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A SAGA DO SÃO SEBASTIÃO TUMBEIRO

O ÚLTIMO GALEÃO ou O Tumbeiro Malê
Drama épico em três partes (o Mar, a Ilha e o Continente)

PARTE I – O MAR

Conta a trajetória ficcional inglória do último galeão, o São Sebastião, convertido em tumbeiro, e o seu naufrágio na costa da ilha de Itaparica durante as batalhas na campanha da Bahia durante as guerras pela independência do Brasil em 1823. Nas galés do tumbeiro são transportados escravos negros malês guerrilheiros encomendados para participarem da Revolta dos Malês de 1835.

PARTE II – A ILHA 

Narra a devoração do capitão Pedro Sá pelos guaranis e a iniciação da rainha negra imaculada nos ritos de acasalamento da tribo guarani, apresentando os primórdios do culto sincrético mágico-religioso à imagem de São Sebastião/Oxossi-Ogum no Brasil. Revela as raízes histórico-culturais da travessia a nado Mar Grande – Salvador e o apoio decisivo dos guaranis aos independentistas para a vitória sobre os portugueses e sua expulsão definitiva da Bahia sob a liderança de Maria Felipa a partir da união com os pataxós e tupis-cariris.

PARTE III – O CONTINENTE

Revela os acontecimentos após o desembarque no continente do Marujo Manuel Galego acompanhado dos guerreiros malês e dos alabês angolanos a partir de sua chegada ao acampamento independentista nas campinas de Pirajá, seu encontro com as tropas de encourados sob a liderança de Maria Quitéria em deslocamento de Feira de Santana para a Bahia e sua entrada vitoriosa em Salvador. Apresenta o carnaval da vitória independentista e o reencontro emocionado de Antônio Maria com Zulu e Manuel Galego no cais do porto de Salvador no cabaré de Maria das Cobras, após a entrega dos guerreiros malês e dos alabês angolanos a seus destinatários.
Personagens (Por ordem de entrada em cena)

Negro Fugido

Antônio Maria, contra-almirante enrabadiço

Capitão Pedro Sá, almirante feito capitão-de-assalto, mercenário

Dois escravos/guerreiros malês

Zulu, escravo fugido recapturado

Marujos e estivadores

Pe. Medeiros, falso pároco

Miss Doroty, missionária inglesa

Marujo Manuel Galego

Três escravos negros/alabês angolanos 

Rainha negra imaculada

Aias da rainha negra imaculada

Selvagem guerreiro/espadachim tupinambá-caigangue

Embaixador Guarani

Guerreiros Guarani 

Mulheres e crianças guarani
Pajé Guarani

Cacique Guarani (embaixador guarani na parte I)

Adé-Cunhatã (sacerdote do caboclo)

Guerreiros Guarani/axoguns

Embaixador Encourado

Encourados do Recôncavo

Guerreiro guarani/sentinela

Maria Felipa

Velocistas pataxós e tupis-cariris

Canoeiro guarani

Barach Osama (escravo/guerrilheiro malê)

Barach Husseim (escravo/guerrilheiro malê)

Zé-Boca (escravo negro/alabê angolano)

Chico (escravo negro/alabê angolano)

Tôin (escravo negro/alabê angolano) 

Combatentes idependentistas

Marujos e estivadores

Maria Quitéria

Maria das Cobras

Mulheres desfrutáveis do cais

Marujo bêbado

Moreninho (mergulhador adolescente/aspirante a contramestre)
PRÓLOGO (Bônus)

Gritos e vozes. Sons de humanos em deslocamento vertiginoso em meio à vegetação. Um homem negro nu se desloca desesperadamente em fuga.

Voz em Off

Tangendo! Tangendo! Para a armadilha! Sem ferimento! Sem ferimento! Uma macho sem marca de armas vale mais!


O negro cai na armadilha escondida sob a folhagem e é suspenso em uma rede. 

Voz em Off

Mais um Tutsi para a bolsa dos Wunji. Viva o povo Wunji!

Gritos eufóricos e cântico de vitória dos Wunji. Capturado, o negro tutsi debate-se inutilmente e clama por misericórdia.

Negro Fugido

Misericórdia! Povo Tutsi irmão de povo Wunji! Somos irmãos! Irmãos!

Escurecimento lento.

PARTE I – O MAR

PRIMEIRA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


Som de ondas suaves batendo no cais. O Almirante e capitão-de-assalto Pedro Sá está em pé na proa do galeão São Sebastião olhando o horizonte. Antônio Maria seu contra-almirante enrabadiço aproxima-se.

Antônio Maria

Capitão?!


O Capitão não responde.

Antônio Maria 

Admirando o mar de Djibuti?


O capitão não responde.

Antônio Maria 

Preocupado meu comandante?

Capitão Pedro Sá

(Suspirando) Um pouco triste...

Antônio Maria

Saudade da vida no continente?

Capitão Pedro Sá

Lembranças do tempo em que não havia naus, nem fragatas; quando os galeões reinavam absolutos nos mares...

Antônio Maria

Mas o senhor não vai assumir brevemente o comando da nau Santiago dos quintos da coroa Portuguesa?

Capitão Pedro Sá

Vou sentir falta do meu velho navio de combate. Este galeão é a minha vida.

Antônio Maria

Teremos vida melhor numa nau. Virar tumbeiro é muito triste para um navio de guerra. E ser Capitão-de-assalto também não faz jus à sua qualificação náutica, almirante.

Capitão Pedro Sá

Esta será nossa derradeira viagem. Chegou a hora de aposentar o velho São Sebastião, o último galeão. Também de encerrar a minha carreira como mercenário e Capitão-de-assalto. Depois da entrega das peças no Rio de Janeiro, voltaremos a Lisboa para ancorar definitivamente o São Sebastião no Porto.

Antônio Maria

Já planejou a rota, capitão?

Capitão Pedro Sá

Será uma longa jornada. Daqui de Djibuti, após o embarque das matrizes malês oriundas de Adizadeba, e da carga da China, seguiremos até Maputo para abastecimento de víveres em Moçambique. Será uma parada rápida. De lá, seguimos para Madagascar para a recolha da rainha negra  imaculada – a peça mais preciosa da nossa carga. Dela e de mais duas outras fêmeas boas reprodutoras que ainda estão amamentando.

Antônio Maria

Fêmeas a bordo com crianças de colo serão um problema

Capitão Pedro Sá

Elas não podem ser tocadas, sobretudo a rainha imaculada.

Antônio Maria

Este é o trabalho do contra-mestre enrabadiço: aliviar a tensão dos machos a bordo; zelar pela integridade física das fêmeas embarcadas. O senhor já viu o tamanho das matrizes malês?

Capitão Pedro Sá

(Irônico) Você está preparado para eles, Antônio Maria; afinal são milhas e milhas de atendimento às necessidades da marujada – e as minhas também. (Risos) Há quanto tempo é enrabadiço? 

Antônio Maria

Desde quando entrei neste galeão pela primeira vez... Eu era quase uma criança.

Capitão Pedro Sá

(Sedutor) Gosta da vida de enrabadiço?

Antônio Maria

Se não gostasse já teria deixado de navegar ao fim da primeira viagem.

Capitão Pedro Sá

(Galante e sensual) Está cada vez mais folgada, macia e quente a sua “fenda”.

Antônio Maria

A forma adquire-se com a experiência; e o hábito das penetrações... (Insinuante) Sinto que o meu capitão já está com melhor humor...

Capitão Pedro Sá

Que seria da tripulação de um navio de guerra sem os enrabadiços?!

Antônio Maria

Não haveria sexo consentido sobre as ondas: os estupros se sucederiam; as brigas seriam constantes; a intranqüilidade do sono dos machos pertubaria seu justo e merecido repouso. Não é isso o que justifica a atividade dos contra-almirantes enrabadiços a bordo?

Capitão Pedro Sá

Sim. É isso. Como eu estava a dizer, de Madagascar, seguiremos até O Cabo da Boa Esperança - para o embarque de uma missionária inglesa protestante removida da África do Sul com destino ao Brasil. Do Boa Esperança vamos a Luanda para a subida de três alabês angolanos e seus tambores – peças encomendadas que também nos serão úteis para manutenção do ritmo dos remos quando houver calmaria. De Angola, rumamos para Dacar, no Senegal. Alí será feito abastecimento de água potável. De lá, rumaremos para Cabo Verde onde embarcará um padre designado pároco de Vila Isabel, no Rio de Janeiro, com uma imagem de São Sebastião em boa madeira e de tamanho natural. Também subirá bacalhau salgado e rum para nosso uso e consumo. Ali recolheremos os preservativos de tripa de porco para a prática do sexo seguro a bordo. Não quero marinheiros com doenças venéreas no meu navio. Ao sairmos de Cabo Verde, apenas quando estivermos em alto mar, desacorrentar apenas os negros malês e atender suas necessidades – um a cada vez, no tombadilho, em sua camarinha. Manter as fêmeas na camarinha das negras todo o tempo. Permitir ao pároco visitar os negros na galé e à missionária inglesa as negras em sua camarinha, mas isso exclusivamente durante o dia, até ancorarmos definitivamente na baia de Guanabara. Antes, temos uma parada na baía de Todos os Santos para a decida das peças malês e dos alabês angolanos. De lá seguiremos sem paradas até o Rio de Janeiro. Ao chegarmos alí passaremos uns três dias desfrutando nossa justa recompensa com as mulheres do cais, tomando vinho e nos fartando de boa comida para só então finalmente retornarmos à Lisboa e aposentar em definitivo o São Sebastião. Mandaremos celebrar uma missa na igreja da misericórdia em louvor à Nossa Senhora da Boa Esperança, agradecendo sua proteção durante toda a nossa longa viagem. 

Antônio Maria

Que assim seja!

Capitão Pedro Sá

Verificou se foram embarcados todo o carregamento de pólvora e seda da China?

Antônio Maria

Sim.

Capitão Pedro Sá

Então está tudo pronto para a subida dos malês e dos outros negros?

Antônio Maria

Já se encontram perfilados acocorados, acorrentados e nus para a triagem. 

Capitão Pedro Sá

Separou os “cortados” dos não circuncidados?

Antônio Maria

Os malês já foram previamente apartados.

Capitão Pedro Sá

Verificou as correntes e cadeados da galé?

Antônio Maria

Sim. 

Capitão Pedro Sá

Muito bem. Vamos embarcá-los!


Descem a prancha até o cais onde estão os dois escravos malês e outros negros perfilados, nus e acorrentados pelos pés. A tripulação a bordo e curiosos no cais assistem com interesse a triagem.

Antônio Maria

Levanta! De pé! (Sinaliza para o primeiro escravo não malê tentando traduzir o que diz para o ioruba) Abre a boca! (Inspeciona os dentes e gengivas) Arregaça o cacete! (Faz gesto demonstrando a ação requerida com o cabo do archote. Risos da tripulação e de curiosos) Vira de costas! Fica de quatro! De quatro! (Examina o ânus do escravo com um rápido exame de toque. Lava a mão em um balde d’água). Vá para ali! Para aquele lado! (Dirige-se ao próximo escravo) Agora você! (Repete os mesmos procedimentos) Vá para onde está o outro malê! O próximo!


Durante o exame do terceiro escravo não malê descobre um objeto em seu ânus.

Antônio Maria

Ora, ora, ora... O que temos aqui?! (Lavando o objeto encontrado) Uma barra de ouro meu Capitão! (Para o terceiro escravo) Levanta! Como é seu nome negro?


O terceiro escravo não responde.

Antônio Maria

(Estalando o archote no solo) Fala negro! Fala!

Terceiro Escravo 

Zulu.

Marujo

(Off) É o cú de ouro!


Risos e molecagem da tripulação e dos curiosos.

Antônio Maria

Onde conseguiu este ouro?

Terceiro Escravo

É meu!

Antônio Maria

Era seu... (Passa a barra de ouro ao capitão) Agora é do capitão!

Capitão Pedro Sá

(Para o terceiro escravo) Sabe nadar?


Terceiro escravo responde afirmativamente com a cabeça.

Capitão Pedro Sá

Já navegou antes?


Terceiro escravo responde afirmativamente com a cabeça.

Capitão Pedro Sá

(Para Antônio Maria) Tire-lhe as correntes. (Para Zulu) Suba e ajude a tripulação com as velas. (Referindo-se à barra de ouro) Isso fica comigo. (Para Antônio Maria). Embarque os dois malês e os outros negros selecionados levando-os diretamente para a galé.


Antônio Maria conduz os dois negros malês e os outros dois escravos pela rampa.

Antônio Maria

(Para os negros selecionados e os malês) Vamos!

Capitão Pedro Sá

(Para a tripulação subindo a rampa) Recolham a rampa! Abram as velas! Içar âncoras!


Música, agitação e ruído do trabalho a bordo. Vozes da tripulação. Escuro.

SEGUNDA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


O Capitão acompanhado de Antònio Maria adentra a camarinha da Imaculada.

Capitão Pedro Sá

Não se preocupem. Ninguem irá molestar vocês.



As mulheres se entreolham em silêncio.

Capitão Pedro Sá

Caso precisem de alguma coisa, toquem este sino.


Entrega um sinete (adjá) à rainha imaculada e deixa a camarinha das mulheres seguido por Antônio Maria.

Capitão Pedro Sá

Maria, Como estão os víveres embarcados em Maputo?

Antônio Maria

Aparentemente, gozam de boa saúde.

Capitão Pedro Sá

Encarregue Zulu da limpeza do convés lavado onde estão os animais.

Antônio Maria

Qual a previsão de chegada do São Sebastião ao Cabo da Boa Esperança?

Capitão Pedro Sá

Se o vento estiver a nosso favor, uns oito dias.

Antônio Maria

Os malês pedem para rezar em direção a Meca uma vez por dia.

Capitão Pedro Sá

Desde que permaneçam acorrentados, estão autorizados.

Antônio Maria

É certo o embarque da missionária na África do Sul?

Capitão Pedro Sá

Espero que sim. Pois se já pagaram metade do preço do embarque dela?! A outra metade vão dar quando a “crente” descer no Rio de Janeiro. Os ingleses tem muito dinheiro.

Antônio Maria

Seguimos com a bandeira da coroa portuguesa?

Capitão Pedro Sá

Na costa africana até Cabo Verde, sim. Não há litígio entre as marinhas inglesa e portuguesa. Só trocaremos de bandeira para a travessia do atlântico. Usaremos a flâmula auriverde do Império brasileiro. Fui informado de que os ânimos entre o Brasil independente e a Coroa Portuguesa estão acirrados – apesar de serem farinha do mesmo saco.

Antônio Maria

Talvez fosse o caso de usarmos a bandeira inglesa durante a travessia do atlântico...

Capitão Pedro Sá

Não é adequado. O escravismo foi banido do Reino Unido. Se houver uma eventual abordagem de inspeção e constatarem que estamos atuando como tumbeiro sob a proteção de uma flâmula inglesa, isso vai ser um grande problema.

Antônio Maria

Tem razão almirante. E essa tal missionária não poderá dar com a língua nos dentes? 

Capitão Pedro Sá

Ela não precisa saber que transportamos escravos na galé.

Antônio Maria

Mas e quanto à camarinha das peças fêmeas?

Capitão Pedro Sá

Diremos da missa um terço: que se trata de uma rainha negra de Madagascar acompanhada de suas aias, cujo translado nos foi confiado para contrair casamento no Brasil. Não creio que ela se atreva a descer aos convés inferiores onde trabalham os homens na galé nem tampouco fique circulando pelo convés superior onde sempre há marujos em atividade. As mulheres protestantes são muito pudicas. De todo modo...

Antônio Maria

Cuidarei para que isso não aconteça.

Capitão Pedro Sá

Cuide também para que os marujos e negros satisfaçam suas necessidades contigo tarde da noite, e em silêncio, na sua camarinha. As paredes do tombadilho tem ouvidos. Evite atendê-los ao ar livre. Lembre-se que a missionária não estará confinada como as fêmeas de Madagascar. Atendimento só após deixarmos Cabo Verde, durante a travessia do atlântico. Na costa africana só priapismo mesmo.

Antônio Maria

Sim meu capitão.


Soa o sinete.

Antônio Maria

Começou a perturbação!

Capitão Pedro Sá

Tenha paciência com estas peças fêmeas: elas são especiais. Valem muito!


Escuro.

TERCEIRA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


Grande movimentação a bordo do galeão ancorado agora no cais de Cabo Verde, para a subida da pesada imagem de São Sebastião. O pároco acompanha com alguma aflição o embarque da imagem.

Pe. Medeiros

Tenham cuidado! Podem danificar a escultura. É arte sacra!

Antônio Maria

Acalme-se padre. Conhecemos o nosso ofício.

Pe. Medeiros

Assim espero.


Ouve-se os atabaques angolanos soando um aguerê de Oxossi.

Pe. Medeiros

(Referindo-se ao toque dos atabaques) O que significa isso? (Incomodado) Não se trata de festa!

Antônio Maria

São alabês angolanos que animam com música a atividade laboral extenuante da tripulação.

Pe. Medeiros

Não sabia que permitiam música profana a bordo.

Antônio Maria

A atividade física rende mais e melhor quando o ritmo é cadenciado por música.

Pe. Medeiros

(Para Antônio Maria, impaciente) Está bem, está bem. (Aos marujos enredados no transporte da imagem) Cuidado aí! Está balançando muito. Não deixem a escultura se chocar com as paredes da embarcação!


O pároco sobe a rampa e adentra a nave. Continua prescrevendo procedimentos de segurança aos marujos encarregados do carregamento do objeto sacro. O Capitão aproxima-se de Antônio Maria.

Capitão Pedro Sá

(Entregando a Antônio Maria uma pequena bolsa de couro) Aqui estão os preservativos! Corre tudo bem com o embarque da imagem?

Antônio Maria

(Guardando os preservativos) Sim. Já está praticamente finalizada a operação. A carga de bacalhau e rum encontra-se adequadamente acondicionada a bordo. O baú do pároco também já foi levado para a camarinha que ele ocupará.

Capitão Pedro Sá

Então podemos iniciar os procedimentos de partida?

Antônio Maria

Vou perguntar ao padre se ele está pronto para invocar Nossa Senhora da Boa Esperança.

Capitão Pedro Sá

Sim. Reuna toda a tripulação no convés superior para a missa. Diga-me: como está o estoque de água potável embarcada em Dacar? 

Antônio Maria

Temos água suficiente para a travessia do atlântico. E uma reserva para mais uma semana além do tempo previsto de viagem.

Capitão Pedro Sá

Tem certeza que não precisaremos de mais água além da que subiu a bordo no Senegal?

Antônio Maria

Sim.

Capitão Pedro Sá

Eu vou convidar pessoalmente Miss Doroty para acompanhar o ofício. Penso que ela não vai se recusar a rezar conosco. Faça o hasteamento da bandeira do Império do Brasil no mastro principal para a travessia.

Antônio Maria

(Para a tripulação através de amplificação da voz com as mãos) Marujos: ao convés superior, para a missa! Marinheiros, ao convés para missa!


Antônio Maria finaliza o hasteamento da bandeira do Império brasileiro e junta-se à tripulação que se reúne pouco a pouco no convés já preparado para a missa. Burburinho e conversas animadas. Antônio Maria veste bata para servir de coroinha e começa a incensar o convés. O Capitão acompanha Miss Doroty oferecendo-lhe o braço até o balcão de onde tomarão assento para acompanhar o santo ofício.

Capitão Pedro Sá

Está satisfeita com as acomodações Miss Doroty? São modestas mas limpas - e seguras. Está lhe faltando alguma coisa?

Miss Doroty

(Com forte sotaque britânico) No. Nada. Tudo muito boa!

Capitão Pedro Sá

Agradeço-lhe atender ao meu convite para comparecer a missa em louvor a Nossa Senhora da Boa Esperança. Somos católicos mas, assim como os protestantes, cultuamos o mesmo Deus de Davi.

Miss Doroty

Sim. I know. (Com forte sotaque, abraçada á bíblia sagrada) Eu concorda.

Capitão Pedro Sá

(Oferecendo-lhe assento na cadeira reservada para ela) Sente-se, por favor.

Miss Doroty

Obrigada. O senhor ser gentleman!

Capitão Pedro Sá

Com sua licença. Volto já. I Will come back in a while.

Miss Doroty

You are welcome.


O capitão dirige-se ao pároco e o autoriza a iniciar o ofício. O padre termina de vestir a estola sagrada e segue para o altar improvisado diante da imagem embarcada de São Sebastião. O capitão retorna ao balcão e toma assento ao lado de Miss Doroty.

Miss Doroty

A jovem virgem noivo negra no vai acompanhar missa?

Capitão Pedro Sá

A tradição islâmica prescreve recolhimento absoluto das virgens prometidas em casamento Mrs. Doroty.

Miss Doroty

Oh, of course. Yes!

Pe. Medeiros

Irmãos, antes de rezarmos juntos a invocação e súplica a Nossa Senhora da Boa Esperança, padroeira da tripulação, considero oportuno falar um pouco do Santo que dá nome a este galeão: São Sebastião. Não vou me alongar atendo-me apenas a um breve relato de sua escorreita conduta cristã... Sebastião foi oficial do exército romano e viveu no terceiro século da era Cristã, na época em que reinava Diocleciano. Por ter se convertido ao cristianismo e divulgar a palavra de Cristo foi denunciado e preso. O imperador tentou fazê-lo abjurar da sua fé em vão e o condenou à morte, cuja sentença foi cumprida por arqueiros. Mas, crivado de flexas, o corpo de Sebastião foi retirado do tronco no qual se encontrava agonizante e levado por Santa Irene à sua residência, onde se restabeleceu milagrosamente em poucos dias. Restaurada sua integridade física voltou a apresentar-se ao Imperador que desta vez o condenou a ser açoitado até a morte no ano de 225 da Era Cristã - tendo ordenado que o seu corpo fosse lançado, para horror dos cristãos, na fossa de Roma. Desde então sucederam-se milagres testemunhados por seus adoradores. Tornou-se patrono dos soldados e guerreiros, e seu protetor - particularmente por livrá-los da peste. (Rumor junto à tripulação. Marujos fazem seguidamente o pelo-sinal) Não por acaso este galeão recebeu o nome de São Sebastião. Sua tripulação jamais foi alcançada pela peste – infortúnio que condenou muitas embarcações a vagarem a esmo fantasmagoricamente com vela negra pelos mares. (Levantando a cruz do terço de madeira que serve de cinturão à sua batina acima da cabeça) Louvado seja São Sebastião, guerreiro de Cristo!

Fieis

Louvado seja!

Pe. Medeiros

Rezemos, a pedido do Almirante Pedro Sá, em uníssono, à Nossa Senhora protetora dos navegantes:

Ó Maria, volvei a nós vosso olhar maternal.

Acudi em socorro d’estes filhos de Eva, que assaltados pelo furor das ondas no mar proceloso da vida,

Se veem cercados de horríveis monstros que tentam submergi-los e devorá-los.

Mãe amantíssima; sentimos a firme confiança de que não nos abandonareis nunca,

De que nos sustentareis na luta,

De que aplacareis a tempestade e refreareis os inimigos de nossas almas;

E viremos a ser felizes podendo entrar em porto seguro, após a arriscada viagem, 

Sem ter ofendido ao nosso dulcíssimo Jesus,

Nós arrependidos e perdoados de todas as nossas culpas.

Sim, nós amamos, e infinitamente, esse Jesus que vós nos apresentais como nosso Salvador, nosso Pai, nosso Tudo.

Jesus será, agora e sempre, o objeto dos nossos suspiros, dos nossos pensamentos e do nosso amor.

Não tememos, por isso, nada mais.

Jesus e Maria – Maria e Jesus, serão no encapelado mar de nossas vidas, nosso conforto, nossa guia, nossa luz, nossa estrela, e um dia a nossa felicidade na glória inefável do Paraiso.

No irado mar, entre a procela,

É a ti que invocamos, benigna estrela!

Fiéis

Amém!

Capitão Pedro Sá

(Para Miss Doroty) Com sua licença, senhora. (Para a tripulação) Levantar âncoras, desatracar a nave!


O Capitão conduz Miss Doroty de volta à sua camarinha. Antônio Maria recolhe os apetrechos usados na missa e acompanha o pároco. Movimentação e rumor dos marujos em procedimentos para a partida do barco.

Antônio Maria

Galé: movimentar remos!


Soam os atabaques em “adarrum”. Escuro.

QUARTA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


Entardecer. A bizarra tripulação do galeão passa o tempo ociosamente. Ao som dos atabaques dos alabês angolanos Alguns se tatuam, uns jogam cartas, outros duelam exercitando-se no uso das espadas e no lançamento de facas, pescam, sobem nos mastros para costura das velas dando shows de acrobacias, bebem rum, gargalham, dançam e brincam com seus animais de estimação: um macaco e um papagaio. Tudo lembra um circo. O Capitão Pedro Sá refresca-se com um abanico chinês de forma elíptica, em papiro, com cabo de madeira na companhia de uma garrafa de rum. Antônio Maria está terminando de fazer a barba com sua faca e utiliza uma vasilha com água como espelho. Realça a maquiagem negra nos olhos com carvão, substitui o lenço que usa sob o chapéu e ajusta as argolas de prata que carrega nas orelhas. Tira e repõe os longos coturnos sacudindo a poeira deles um a um. A tripulação aos poucos se recolhe. A noite chega. Maria conclui o asseio do rosto, pega a garrafa de rum ao seu lado, toma um longo trago, e dirige-se ao convés inferior levando uma lanterna portátil iluminada a óleo de baleia que acaba de acender. Os dois negros malês, de joelhos, na galé, rezam contritos a Alá em seu compartimento exclusivo, posicionados com a fronte em direção à Meca.

Antônio Maria

(Para os malês, levemente alcoolizado) Terminaram?


Respondem afirmativamente com a cabeça. Antônio Maria se dirije a um deles. 

Antônio Maria

Você! Vem comigo.


Os malês se entreolham. Antônio Maria conduz o negro malê até a sua camarinha iluminando o caminho com a lanterna. Fecha a porta e solicita-lhe que entre no tonel para banhar-se. Apenas a luz bruxuleante da lanterna ilumina a cena. Oferece-lhe rum encorajando-o a beber. O negro toma todo o líquido de um só trago e despe-se entrando em seguida no tonel. Soam os atabaques. Maria auxilia o negro malê a lavar-se, bolinando-o.

Antônio Maria

Vou fazer você relaxar a tensão. Levante-se. 

O negro obedece-lhe e permanece com as nádegas e pênis fora das bordas do tonel. Maria percorre com o cabo do archote toda a superfície da exuberante musculatura do escravo malê, provocante.

Antônio Maria

(Susurrando) Você quer?! Está necessitado é?


O negro permanece calado. Antônio Maria pratica-lhe felação. O negro finalmente segura com as duas mãos a cabeça de Antônio Maria imprimindo ritmo acelerado a sua ação erótica.

Antônio Maria

(Interrompendo a felação, baixinho) Calma negão! Isso é só o começo...


Antônio Maria mostra-lhe o preservativo.

Antônio Maria

(Provocante) Já usou?


O negro malê diz que não com a cabeça.

Antônio Maria

É assim... (Desenrolando o preservativo sobre o pênis erecto do negro malê) Tem que dar... Aguenta firme! (Referindo-se à dificuldade de vestir o preservativo no pênis do male) Incomoda?


O negro mais uma vez diz que não com a cabeça. Antônio Maria entra no tonel, abaixa as calças e se posiciona de costas para o escravo. O negro malê abraça-lhe por trás e penetra-o animalescamente com avidez. Luz desce em resistência. Música.

QUINTA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


Noite. O negro malê atendido por Antônio Maria retorna à galé devorando um naco de pão.

Primeiro Escarvo/Guerreiro Malê

O que ele queria?

Segundo Escravo/Guerreiro Malê

(Dando ao companheiro o restante do pão) Cumprir o oficio de enrabadiço. 

Primeiro Escravo/Guerreiro Malê

Indagou alguma coisa sobre a nossa missão?

Segundo Escravo/Guerreiro Malê

Não. Nada. Me deu rum. Banhou-me. Praticou sexo oral e anal comigo. Me deu boa comida.

Primeiro Escravo/Guerreiro Malê

O próximo serei eu?

Segundo Escravo/Guerreiro Malê

Estava mesmo precisando despejar a porra acumulada do saco. O contra-almirante é profissional: agüenta bem a pressão. (Risos contidos) Usou tripa de porco para vestir meu cacete antes de me deixar penetrar-lhe o traseiro. Vexame: quase não coube... 
Primeiro Escravo/ Guerreiro Malê

Incomoda?! (Segundo escravo franze a testa) A tripa de porco?

Segundo Escravo/ Guerreiro Malê

Não. Só dificulta um pouco o gozo... Ficou muito apertada!
Primeiro Escravo/ Guerreiro Malê

Será que ele vai me atender hoje ainda? Acabei ficando excitado com o seu relato.

Segundo Escravo/ Guerreiro Malê

Penso que não. O contra-almirante deve estar com o rabo esfolado da surra de cacete que eu dei nele. 


Risos contidos. Escuro. Foco sobre o capitão Pedro Sá só na proa observando as estrelas. Antônio Maria aproxima-se.

Antônio Maria

O que está observando capitão?

Capitão Pedro Sá

A Cruzeiro do Sul. Veja: Ali!

Antônio Maria

Já estamos próximos à costa brasileira então...

Capitão Pedro Sá

Falta pouco agora... Em breve avistaremos terra. (Pausa) Estamos preparados para as tempestades tropicais? Elas costumam ocorrer também nesta época do ano no atlântico sul.

Antônio Maria

A tripulação já foi alertada desta possibilidade.

Capitão Pedro Sá

Cuide para que os passageiros e as peças também sejam alertadas sobre os procedimentos de segurança a serem observados durante uma eventual tormenta...

Antônio Maria

Já fiz isso.

Capitão Pedro Sá

É certeza enfrentarmos tormenta daqui para a frente. Lembre-se que temos de fazer uma parada na Baía de Todos os Santos para entrega da peças malês e dos alabês angolanos antes de seguirmos para o Rio de Janeiro. Teremos assim tempo e condições para corrigir possíveis avarias na nave após vencermos as tempestades.

Antônio Maria

Sim.

Capitão Pedro Sá

A flâmula auriverde continua tremulando no mastro principal? (Maria responde afirmativamente com a cabeça) Creio que os conflitos entre o exército português e as tropas independentistas brasileiras já devam ter sido resolvidos favoravelmente ao Império do Brasil. O governo do imperador recrutou mercenários para combater a resistência portuguesa na Cisplatina, Piauí, Maranhão, Grão-Pará e Bahia.

Antônio Maria

Tem certeza do desfecho favorável aos brasileiros?

Capitão Pedro Sá

Certeza, não. Mas quem tem os serviços do Lobo do Mar a seu favor certamente sairá vencedor.

Antônio Maria

O Lobo do Mar está a serviço de D. Pedro I?

Capitão Pedro Sá

Disso não tenho dúvida. Fui informado que Lorde Cochrane foi feito Marquês do Maranhão pelo Imperador! (Pausa) É... Depois de servir a Napoleão o sagaz Lobo escocês migrou para a América contratado a peso de ouro.

Antônio Maria

Temos mesmo que adentrar a baía de Todos os Santos? E se a Província da Bahia ainda estiver em poder dos portugueses?

Capitão Pedro Sá

Temos que correr o risco. É preciso honrar o compromisso de entregar os guerreiros malês e os alabês angolanos em Salvador – isso nos renderá uma boa quantia.

Antônio Maria

São guerreiros – os malês?

Capitão Pedro Sá

Sim. Guerrilheiros que servirão a um levante Malê que está sendo orquestrado, em grande sigilo, na capital da província. Mas ninguém mais pode saber. Nenhum outro negro deve saber. A alimentação deles deve continuar sendo reforçada e diferenciada da dos outros. Pagaram caro pelos dois. E também pelo nosso silêncio.


O capitão e Antônio Maria permanecem calados olhando o horizonte. Som de ondas chocando-se ao casco da embarcação.

Capitão Pedro Sá

(Recita Fernando Pessoa)

O meu olhar é nítido como um girassol.

Tenho o costume de andar pelas estradas

Olhando para a direita e para a esquerda,

E de vez em quando olhando para trás...

E o que vejo a cada momento

É aquilo que nunca antes eu tinha visto,

Eu sei dar por isso muito bem...

Sei ter o pasmo comigo

Que tem uma criança, se ao nascer,

Reparasse que nascera deveras...

Sinto-me nascido a cada momento

Para a eterna novidade do mundo...

Creio no mundo como num malmequer,

Porque o vejo. Mas não penso nele

Porque pensar é não compreender...

O mundo não se fez para pensarmos nele

(Pensar é estar doente dos olhos)

Mas para olharmos para ele e estarmos de acordo.

Eu não tenho filosofia: tenho sentidos...

Se falo na Natureza não é porque saiba o que ela é,

Mas porque a amo, e amo-a por isso,

Porque quem ama nunca sabe o que ama

Nem sabe porque ama, nem o que é amar...

Amar é a eterna inocência,

E a única inocência é não pensar...


Soa forte o trovão. Relampeja. Uma onda mais forte balança a embarcação.

Antônio Maria

Está começando... (Faz prece a à Senhora das tempestades) 
 

Senhora das tempestades e dos mistérios originais

Quando tu chegas, a terra treme do lado esquerdo

Trazes a assombração

As conjunções fatais

E as vozes negras da noite

Senhora do meu espanto e do meu medo

Senhora das marés vivas e das praias batidas pelo vento

Senhora do vento norte com teu manto de sal e espuma

Há uma lua do avesso quando tu chegas

Há um poema escrito em página nenhuma

Quando caminhas sobre as águas

Senhora dos sete mares

Conjugação de fogo e luz

E no entanto eclipse

Trazes a linha magnética da minha vida

Senhora da minha morte

Quando tu chegas, começa a música...


Ouve-se o sinete soando na camarinha das negras. Os atabaques dos alabês angolanos começam a soar em crescendo o alujá de Xangô.

Senhora dos cabelos de alga

Onde se escondem as divindades

Trazes o mar, a chuva, as procelas

Batem as sílabas da noite

Batem os sons, os signos, os sinais

E és tu a voz que dita

Trazes a festa e a despedida

Senhora dos instantes com tua rosa dos ventos

E teu cruzeiro do sul

Senhora dos navegantes

Com teu astrolábio e tua errância

Tudo em ti é partida

Tudo em ti é distância

Tudo em ti é retorno

Senhora do vento

Com teu cavalo cor de acaso

Teu chicote, tua ternura

Sobre a tristeza e a agonia

Galopas no meu sangue com teu cateter chamado

Pégasso

Senhora dos teoremas e dos relâmpagos marinhos

Senhora das tempestades e dos líquidos caminhos

Quando tu chegas, dançam as divindades

Tudo em ti é uma alquimia

Tudo em ti é milagre

Senhora da energia...

Capitão Pedro Sá

Sim. É ela. 

Se a ciência quer ser verdadeira,

Que ciência mais verdadeira que a das coisas sem ciência? 

O essencial é saber ver,

Saber ver sem estar a pensar,

Saber vê quando se vê,

E nem pensar quando se vê

Nem ver quando se pensa. 

Mas as cousas não têm nome nem personalidade;

Existem, e o céu é grande e a terra larga,

E o nosso coração do tamanho de um punho fechado...

Bendito seja eu por tudo quanto não sei.

É isso tudo que verdadeiramente sou.

Gozo tudo isso como quem sabe que há o sol. 

(Dirigindo-se ao tombadilho) Vamos! Maria, toque o gongo. Acorde todos! Recolha as velas, acione os remos... 


Antônio Maria faz soar o gongo. Movimentação a bordo. Escurecimento lento ao som do alujá de Xangô. Soam novos trovões. Relampeja. Os remos são movimentados a partir da galé.

SEXTA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


Amanhecer. Marujos mijam no mar. Conversas animadas sobre o enfrentamento da tormenta.

Capitão Pedro Sá

Já contabilizou os prejuízos?

Antônio Maria

Um mastro rompido, algumas velas rasgadas... Perdemos dois botes salva-vidas. Só nos resta um, com capacidade para três passageiros e um marinheiro.

Capitão Pedro Sá

Nem tudo está perdido. Falta pouco para atracarmos no porto da barra – local recomendado para o desembarque dos malês e dos alabês angolanos. Vê?! (Passando-lhe a luneta) Já se avista a exuberante mata atlântica brasileira. Como estão os passageiros?

Antônio Maria

Dormindo após a noite em vigília por causa da tormenta.

Capitão Pedro Sá

É justo que os marujos descanssem. Os negros da galé também. Vou me deitar e tentar dormir um pouco. Acha que está em condições de guardar sentinela?

Antônio Maria

Quando o senhor levantar, descanço eu.


O capitão Pedro Sá se retira para seu camarote. Um marujo permanece em pé aparentemente ainda urinando. Antônio Maria aproxima-se dele. 

Antônio Maria

Ainda não acabou com isso, Galego?

Marujo Manuel Galego

Olha só o meu estado...

Antônio Maria

Atendimento só à noite. Você sabe.

Marujo Manuel Galego

Pois se a minha vez foi a da vigília durante a tormenta?

Antônio Maria

Não dá para esperar até escurecer?

Marujo Manuel Galego

Não depende de mim. É mais forte do que eu. Não consigo urinar. Meu cacete está travado de tanta tesão... Vai Maria, me ajuda. Tá todo mundo dormindo... (Afagando-lhe as nádegas) Deixa eu encontrar alívio neste seu traseiro fogoso...


Antônio Maria não responde.

Marujo Manuel Galego

(Beijando-lhe a nuca) Vai, dá pra mim... Dá?! Ham?!... Do jeito que eu “tô” vou derramar logo, não vou demorar... (Masturbando-se) Sou ou não o seu preferido?

Antônio Maria

Está bem. Mas tem de ser rápido. E em silêncio. Estou de sentinela. Vem, vamos acabar logo com essa agonia!


Antônio Maria e o marujo Manuel Galego se dirigem à sua camarinha. Despem-se e entram no tonel de banho, beijam-se e trocam carícias apaixonadas. Ouve-se o som da gaita de um marujo soando melancólica. Galego num arroubo toma o preservativo das mãos de Maria e atirá-o ao mar impedindo-o de protestar com um longo beijo. Os dois se amam voluptuosamente dispensando o preservativo e atingem o orgasmo simultaneamente vibrando em silêncio. Permanecem relaxados e abraçados um ao outro no tonel de banho, refazendo-se da transa flamejante. Um forte estrondo é ouvido e a embarcação estremece. Antônio Maria e o marujo Manuel Galego saltam do tonel e vestem-se às pressas. A imagem de São Sebastião desaba na superfície do convés.

Antônio Maria

O que foi isso?

Marujo Manuel Galego

Parece que fomos atingidos!

Antônio Maria

(Dando pressa ao marujo) Vá rápido Galego! Verifique a proa. Vou checar a popa.


O capitão Pedro Sá sai do camarote apressado.

Capitão Pedro Sá

Maria?!

Antônio Maria

(Terminando de vestir-se) Aqui capitão!

Marujo Manuel Galego

Fomos atingidos! Fomos atingidos! Na proa... Um rombo a estibordo... na galé. Bala de canhão!

Capitão Pedro Sá

Maria, toque o gongo! Reúna a tripulação! (Para o marujo) Galego, desça ao convés inferior e convoque a tripulação para ir drenando a água!


Maria faz soar repetidamente o gongo. Agitação a bordo. O capitão Pedro Sá sobe à torre de observação com uma luneta. A protestante usando um chambre com touca de dormir e o pároco com sua indefectível batina negra deixam suas camarinhas assustados. O capitão desce da torre.

Capitão Pedro Sá

Maria!

Pe. Medeiros

O que está acontecendo?


O capitão não lhe dá resposta e ignora-o por estar atarefado com as providências a serem tomadas. A protestante agarra-se à bíblia sagrada.

Capitão Pedro Sá

O tiro veio da canhoneira do forte de Santa Maria! (Para Antônio Maria) Mude o rumo da embarcação para a ilha de Itaparica e afaste-se da costa de Salvador. Vamos tentar chegar em terra firme do outro lado da baía. Rápido!

Pe. Medeiros

Fomos atingidos?! (Percebendo a imagem caída) Meu santinho!

Capitão Pedro Sá

Reze padre, reze por nós. Vamos tentar chegar próximo à terra antes de naufragar. (Para Antônio Maria) Providencie tudo para o embarque da protestante, dos malês e dos alabês angolanos no bote salva-vidas sob o timão do guarda-marinha Galego. Pode ser que não dê tempo de chegarmos ao outro lado da baia. Solte os outros negros das correntes. O pároco, a rainha imaculada e suas aias permanecem conosco abordo até a chegada de socorro. Diga ao Galego para vir falar comigo!


Correria e agitação a bordo. O marujo Manoel Galego aproxima-se do capitão Pedro Sá seguido por Antônio Maria.

Marujo Manuel Galego

Capitão?!

Capitão Pedro Sá

Galego, você vai assumir o bote salva-vidas e conduzir as peças malês, os alabês angolanos e a missionária inglesa até terra firme. Ao desembarcar na ilha, providencie o translado em segurança, por terra, da missionária com destino ao Rio de Janeiro; e siga com os malês e angolanos para Salvador – a travessia da ilha para o continente é bem curta na contra-costa. Faça os três chegarem a seus destinos a partir de Cachoeira, no recôncavo baiano. Alugue montaria e leve os malês pessoalmente ao Senhor José da Silva, mercador de escravos pela estrada das boiadas, após a campina de Pirajá, logo após a entrada da capital da Província, na parte baixa da ladeira do pelourinho, no sentido praia continente; e receba o pagamento combinado na entrega das peças. Aqui estão os papéis dos negros e a nota de compra e venda dos dois. Os alabês angolanos devem ser entregues em seguida a Pai João do Calabar – no quilombo situado a nordeste da fortaleza de Santa Maria (Entegando-lhe a barra de ouro confiscada de Zulu) Leve esta barra de ouro para pagamento das despesas com transporte e alimentação dos passageiros. Encontro com você depois em Salvador, no cais em frente ao forte de São Marcelo no bordel de Maria das Cobras. Entendido guarda-marinha Manuel Galego?

Marujo Manuel Galego

Sim, senhor Capitão.


Galego se retira. Os alabês chegam ao convés superior com seus atabaques acompanhados pelos negros malês, a missionária e Antônio Maria.

Capitão Pedro Sá

(Para Antônio Maria) Maria, dê embarque à missionária, aos angolanos e às peças malês no bote salva-vidas. Galego está providenciando a aproximação para o emparelhamento do bote. Diga a Miss Doroty que a bagagem dela seguirá depois.


A imagem de São Sebastião tombada com o impacto do bombardeio revela um tesouro nela escondido. O Pe Medeiros ocupa-se em ajuntar as jóias em meio à agitação da tripulação. Desaparece carregando o tesouro em um saco de viagem. O Marujo Manuel Galego retorna apressado tentando localizar o capitão. A rainha imaculada, suas aias, os alabês e a missionária com capa de viagem estão reunidos no convés aguardando o embarque.

Marujo Manuel Galego

Capitão, O Pe Fugiu. Levou com ele o bote!

Capitão Pedro Sá

Fugiu?

Antônio Maria

(Verificando o estado da imagem de São Sebastião) Capitão, a imagem de São Sebastião é “santo do pau oco”...

Capitão Pedro Sá

Ratazana de batina filho de uma égua! Nos enganou a todos!

Antônio Maria

E ainda rezou missa!?

Capitão Pedro Sá

Onde está Zulu?! Traga ele aqui, rápido, Maria!


O capitão tenta visualizar o deslocamento do falso padre no bote roubado. Maria sai rapidamente e retorna com Zulu.

Capitão Pedro Sá

Zulu. Vc sabe nadar bem e rápido, não é isso que me disse?

Zulu

Sim.

Capitão Pedro Sá

Consegue alcançar a nado o bote roubado pelo falso padre?

Zulu

Posso tentar.

Capitão Pedro Sá

(Entregando-lhe uma faca) Então vai, e traga a ratazana de batina e o bote de volta. Será bem recompensado quando retornar. 


Zulu coloca a faca entre os dentes e lança-se ao mar. A rainha imaculada entra em transe. Uma das aias sacode o sinete sobre a sua cabeça e entoa uma cantiga sagrada para Yemanjá; os alabês angolanos tocam o ijexá de Oxum. Yemanjá fala através da rainha. Uma das aias traduz o que ela diz. 

Negra Escrava/Aia-Ekede

Odô Yá quer o tesouro... Se não lhe derem não haverá salvação... Ela pergunta se vão lhe dar o tesouro? Diz que deve ser devolvido à terra o que dela foi tirado...

Antônio Maria

Capitão, diga que sim!

Capitão Pedro Sá

(Para a negra/escrava aia-ekede) Diga que lhe daremos o tesouro e toda a prataria que houver a bordo se Zulu voltar com o bote e capturar o falso padre...


A negra escrava traduz para o iorubá a promessa do Capitão.

Marujo Manuel Galego

(Em pé na torre de observação) Ele conseguiu! Zulu conseguiu! Está trazendo o bote e o padre fujão!


Cessam os atabaques. A rainha imaculada sai do transe. A missionária cai de joelhos em oração a Deus.

Miss Doroty

(Recita o salmo 121)

Elevo os olhos para os montes: 

De onde me virá o socorro?

O meu socorro vem do Senhor,

Que fez o céu e a terra

Ele não permitirá que os seus pés vacilem;

Não dormitará aquele que te guarda.

É certo que não dormita nem dorme o guarda de Israel.

O Senhor é quem te guarda;

O Senhor é a tua sombra á tua direita.

De dia não te molestará o sol,

Nem de noite, a lua.

O Senhor te guardará de todo o mal;

Guardará a tua alma.

O Senhor gurdará a tua saída e a tua entrada,

Desde agora e para sempre... 

SÉTIMA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


O falso pároco está amarrado ao mastro principal completamente desnudo semelhante à imagem de São Sebastião embarcada. Um cesto com as jóias do tesouro escondido no “santo” e mais toda a prataria reunida a bordo é embarcado pelos malês no bote salva-vidas ao som do ijexá dos atabaques dos alabês angolanos que já estão dentro da pequena embarcação. Manuel Galego a postos no timão do bote sinaliza para que Miss Doroty desça até o barco. 

Miss Doroty

(Resoluta e nervosamente) Eu não vai. Eu fica! Vai esperar socorro. (Senta-se sobre seu baú abraçada á bíblia)

O Capitão ordena que o bote siga para a costa de Itaparica. A rainha negra imaculada toca o sinete repetida e insistentemente saudando Yemanjá em ioruba acompanhada em cântico antifonal pelas vozes das aias-ekedes assistindo reverenciosamente à saída do presente no convés superior do galeão. O bote afasta-se em direção á ilha de Itaparica. A missionária inglesa assiste a tudo em silêncio respeitoso.

Capitão Pedro Sá

(Para o falso padre) Safado! (Esbofeteia-o) Moleque!

Antônio Maria

(Açoitando-o com o archote) Seu “coisa ruim”! “Cê” merece ter o mesmo fim do Santo cuja memória profanou... (Dando-lhe nova chicotada) Cão dos infernos!

Capitão Pedro Sá

Chega Maria! Deixe esse bandido esturricar ao sol sem água nem comida até virar presunto defumado e afundar junto com o galeão...

Zulu

(Descendo eufórico da torre de observação) Capitão! Capitão! O socorro está a caminho... Veja! Lá, uma vela! (Passando-lhe a luneta). 

O capitão sobe rapidamente na torre de observação. 

Capitão Pedro Sá

Valei-nos Nossa Senhora da Boa Esperança! São as armas do Marques do Maranhão, é a bandeira de Lord Cochrane. (Para Maria) O velho Lobo do mar está vindo em nosso socorro!


Gritos e comemorações eufóricas a bordo.

Antônio Maria

(Subindo na torre de observação) Tem certeza capitão?

Capitão Pedro Sá

Sim. Veja vc mesmo: os três lôbos na flâmula branca... as listas vermelhas formando um vértice...

Antônio Maria

É ele!

Capitão Pedro Sá

A salvação veio a nós!

Antônio Maria

A senhora dos cabelos de alga aceitou nossa oferenda... Odô Ya!


As escravas negras/Ekedes cantam para Yemanjá. A rainha negra imaculada mira-se em seu espelho de mão, manipula-o intencionamente de modo a sinalizar para a vela de Lord Cochrane.

Capitão Pedro Sá

Muito bem rainha! Continue sinalizando para eles com o espelho...


Uma chuva de flechas atinge o galeão.

Zulu

Arqueiros à bombordo!

Capitão Pedro Sá

Deitem-se! Deitem-se todos!


Todos procuram proteger-se do ataque dos arqueiros aborígenes. O capitão busca, escondido atrás de um caixote, observar os autores do ataque com a luneta. Antônio Maria junta-se a ele. O falso padre tem o corpo crivado de setas e agoniza amarrado ao mastro principal.

Antônio Maria

Quem são os arqueiros?

Capitão Pedro Sá

(Atirando com sua garruncha) nativos com penas vermelhas e azuis... Mesma cor dos uniformes de campanha da coroa portuguesa. 


Nova chuva de setas vindas do lado contrário.

Zulu

Arqueiros a estibordo!


O capitão move a luneta na direção contrária.

Capitão Pedro Sá

Nativos com penas brancas e negras! Devem ser aliados dos independentistas e de Lord Cochrane! (Volta a atirar na direção dos índios que atacam a bombordo)

Antônio Maria

O falso padre foi atingido... Está morto e crivado de setas!

Capitão Pedro Sá

Teve o fim merecido. 

Antônio Maria

Semelhante ao de São Sebastião. Que ironia...


Gritos de guerra de guerreiros nativos em batalha naval. Tiros de garruncha disparados pelo capitão na direção dos arqueiros à bombordo... Um selvagem guerreiro com penas vermelhas e azuis adentra o galeão com lança em punho e dirige-se ao capitão para alvejá-lo mas é desarmado pelo archote certeiro de Antônio Maria. Guerreiros com penas brancas e pretas adentram a embarcação que naufraga e dizimam quase toda a tripulação do galeão poupando o capitão, Antônio Maria, Zulu, Miss Doroty e alguns poucos marujos que se renderam.

OITAVA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


Diante do mastro com o corpo do falso padre crivado de setas, o embaixador dos Guaranis, enrolado na flâmula do Império brasileiro e usando o chapéu do capitão, coordena as ações de saque ao carregamento de pólvora, seda, gêneros alimentícios e rum do galeão. O capitão Pedro Sá está amarrado isoladamente, separado dos outros marujos junto aos quais se encontram Antônio Maria e Zulu. Vê-se a estibordo tremulando, parte da gigantesca vela com as armas de Lord Cochrane.

Embaixador Guarani

(Para alguns guerreiros guarani, de posse do espelho de mão da rainha negra) Leva capitão-de-assalto para tribo junto com mulheres negras e totem de madeira. 


Alguns guerreiros guaranis conduzem o capitão Pedro Sá, a rainha negra e suas aias para embarque em uma das canoas. Outros guerreiros seguem transportando a imagem de São Sebastião.

Embaixador Guarani

(Para últimos guerreiros guarani a bordo, referindo-se aos marujos) Esses leva para nau do Lobo junto com mulher branca.

Zulu

(Para Antônio Maria sussurrando) Para onde vão nos levar?

Antônio Maria

(Sussurrando) Para trabalharmos na nau de Lord Cochrane provavelmente.

Embaixador Guarani

(Para Antônio Maria) Fica boca fechada senão eu corta língua sua. (Para guerreiros guarani) Leva pólvora e arma de fogo para nau do Lobo! (Referindo-se à maior parte das armas) Leva essas aí pra aldeia junto com bacalhau e pano (Empunhando a guarruncha do Capitão Pedro Sá e fazendo disparos para o alto) Vitória de povo Guarani! Viva povo Guarani!

Guerreiros Guarani gritam e uivam de alegria cantando vitória ao deixar a embarcação. As canoas dos guaranis deixam o galeão em direção à nau de Lord Cochrane. A vela de Lord Cochrane se afasta lentamente. Os gritos dos guaranis vão se tornando distantes. Sob um foco de luz verde, o galeão submerge com o falso pároco amarrado ao mastro tendo o corpo crivado de setas ao som de La Martyre de Saint Sébastien da obra O Mistério de Gabriele d’Annunzio de Claude Debussy. Um arco-íris se delineia pouco a pouco no horizonte.

PARTE II – A ILHA

PRIMEIRA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


Uma clareira delineada por uma paliçada de caniços encimados por crânios humanos, no centro a taba guarani forrada de areia branca em meio à mata atlântica fechada. Vê-se um toco de árvore à esquerda onde se encontra o Capitão Pedro Sá amarrado por cipós e o totem (imagem de São Sebastião) à direita, em ambas extremidades; Aos pés da imagem de São Sebastião - agora ressignificada com pintura negra sobre os olhos e uso de um esplendoroso pancô 
 de penas - encontra-se Adé-Cunhatã prostrado em grande concentração. Entre o toco e o totem, há um forno de lenha sob um tipo de quarador com varas de madeira entrelaçadas em cima do qual alguns peixes e caças estão sendo assadas. Algumas mulheres e crianças guarani abanam o fogo e fritam nele pequenos peixes espetados em flechas; outras ralam mandiocas. Os objetos frutos do saque estão ajuntados próximo ao forno e são inspecionados por guaranis curiosos. Ouve-se um cântico-dança ritual guarani
 entoado por guerreiros guarani que se aproximam ritmadamente do totem aos pés do qual está Adé-Cunhatã adornado com um belíssimo manto de penas.

Pajé Guarani

(Pedindo silêncio ao grupo através de gesto e dirigindo-se a Adé-Cunhatã) Já tem resposta de grande caçador?

Adé-Cunhatã

(Levanta-se e olha a todos. Sacode o corpo e toma postura de incorporação de caboclo) caboclo quer fumar poró! 

Pajé Guarani

(Para alguns guerreiros) Traz poró pra caboclo fumar!

Guerreiros obedecem ao pajé. O pajé passa o poró a Adé-Cunhatã que o fuma. O pajé sacode o maracá
 ritmadamente. Adé-Cunhatã devolve o poró ao Pajé que o fuma e passa-o aos demais guerreiros. 

Adé-Cunhatã

Caboclo quer otin´bebé Jurema!

Pajé Guarani

(Para guerreiros) Traz cabaça com otin´bebé Jurema pra caboclo! Traz rum também!


Guerreiros trazem cabaça com beberragem para o Pajé que a repassa a Adé-Cunhatã e sorve avidamente o conteúdo de uma garrafa de rum. O caboclo bebe um pouco e devolve a cabaça ao cacique que também toma um gole e passa a cabaça aos demais guerreiros.

Pajé Guarani

Caboclo que rum?!


Caboclo aceita rum toma um pouco e devolve a garrafa ao pajé.

Adé-Cunhatã

Caboclo quer dançar!


A um sinal do Pajé guerreiros cantam e tocam tambores e fazem percussão com os pés. Os guaranis sorvem avidamente o rum. Adé-Cunhatã incorporando o caboclo dança até pedir com gesto para suspender a música. 

Adé-Cunhatã

Grande caçador quer que formiga decide se guarani come ou não capitão-do-mato! (Sacode o corpo deixando o transe)

Pajé-Guarani

(Sacudindo o maracá) O quê? O-kê?! 

Adé-Cunhatã

Formiga decide!

Pajé-Guarani

(Para alguns guerreiros) Traz pote com formiga.


Alguns guerreiros guarani trazem potes com as formigas. Adé-Cunhatã se refaz do transe e é auxiliado por algumas mulheres.

Pajé Guarani

(Para os guerreiros com os potes de formiga) Emborca pote e espera sinal de Pajé!


O Pajé após a chegada do último pote ordena que desemborquem os potes com as formigas.

Pajé Guarani

(Para Guerreiros) Solta formiga!


Pajé sacode o maracá e guerreiros soltam as formigas e as formigas aproximam-se assustadora e resolutamente do Capitão Pedro Sá cobrindo todo o seu corpo com picadas ao som dos gritos desesperados e lancinantes de dor do capitão. Os guerreiros guarani gargalham sadicamente. Algumas crianças e mulheres se aproximam. O capitão Pedro Sá silencia por fim morto pelas picadas das formigas. As formigas deixam a cena.

Pajé Guarani

Formiga gosta de sangue de gringo! Guarani vai comer capitão-do-mato!


Guerreiros gritam euforicamente celebrando a autorização para o rito antropófago.

Pajé Guarani

Guarani vai comer inimigo temperado com formiga!


Gritos de euforia e excitação entre os guaranis. Uma roda é formada em torno ao corpo do capitão

Pajé Guarani

(Para guerreiros/axoguns) Traz tacape pra separar parte do corpo!

Trazem o tacape ao som de gritos de euforia. O corpo do capitão é esquartejado a tacape pelos guerreiros/axoguns. Soam maracás e tambores e uma ciranda macabra é dançada e cantada pelos guaranis em torno ao corpo que está sendo mutilado.

Pajé Guarani

(Entregando a cabeça do capitão para o cacique) Cabeça de gringo é pra cacique! 

Cacique Guarani

(Para guerreiros/axoguns) Miolo é de cacique! Carcaça de cabeça coloca em vara na entrada de aldeia! 

Pajé Guarani

(Exibindo o coração do capitão) Coração do inimigo é de pajé!

(Mostrando o pênis do capitão) Piroca de grigo é de Adé-Cunhatã!


Risos das mulheres e das crianças. Adé-Cunhatã recebe com alegria o pênis do capitão.

Adé-Cunhatã

(Advertindo o Pajé com uma cabaça na mão) Sangue de gringo é pra oferenda a grande caçador!

Pajé Guarani

(Para Adé-Cunhatã) Leva sangue pra oferenda! 


Adé-Cunhatã coleta sangue do gringo em uma cabaça e o deposita aos pés da imagem de São Sebastião.

Pajé Guarani

(Para o restante da tribo) Todo o resto é de povo guarani!


Tumulto e gritaria. Os guaranis avançam sobre os troços do corpo do capitão. 

Primeiro guerreiro Guarani

Eu comer bunda do gringo!

Segundo guerreiro Guarani

Eu também querer bunda de inimigo!


Lutam pela bunda do gringo até dividi-la avidamente rasgando-a em duas bandas.

Guerreiro Guarani/ancião

Eu quer ovo branco!


Molequeira e alegria na repartição das partes do capitão entre o grupo. Pedaços do corpo do sacrificado são colocados sobre o quarador acima do fogo. Vê-se pernas, braços, pés, mãos, nariz, olhos sendo fritos para o consumo. Celebração da devoração com beberragem de Jurema e rum, através de cântico-dança/mística do grupo de atores durante a qual os objetos do saque são utilizados ludicamente por todos como em um carnaval. Espelhos, tecidos, penicos, chapéus, peças de roupa etc.
 

Coro de Atores

(Cantam música Vamo Comer de Caetano Veloso & Tony Costa) 

Vamo comer

vamo comer feijão

vamo comer

vamo comer farinha

se tiver

se não tiver então

ô ô ô ô

vamo comer

vamo comer faisão

vamo comer

vamo comer tempura

se tiver

se não tiver então

ô ô ô ô

eu não sou deputado baiano

e, como dizia o outro, não sou de reclamar

mas se estamos nesse cano

não consigo me calar

é um papo de pelicano romântico

aberto pro bico de quem alcançar

quem quiser ver

quem quiser ouvir

quem quiser falar

vamo comer, João

vamo comer

vamo comer, Maria

se tiver

se não tiver então

ô ô ô ô

vamo comer

vamo comer canção

vamo comer

vamo comer poesia

se tiver

se não tiver então

ô ô ô ô

O padre na televisão 

Diz que é contra a legalização do aborto

e a favor da pena de morte

e disse: não! que pensamento torto!

e a pretexto de aids, aids

nunca se falou de sexo com tanta

franqueza e confiança

mas é bom saber o que dizer

e o que não dizer na frente das crianças

merci boaucoup

merci boaucoup, Bahia

arigatô

arigatô, Jamaica

e Trinidad

e Trinidad-Tobago

ô ô ô ô

´brigado Cuba

thank you Martinica

e Surinan

Belém do Grão-Pará

Y gracias, Puerto

gracias Puerto Rico

ô ô ô ô

baiano burro nasce, cresce

e nunca pára no sinal

e quem para e espera o’verde

é que é chamado de boçal

quando é que em vez de rico

ou mendigo ou polícia ou pivete

serei cidadão

e quem vai equacionar as pressões

do [MST], da UDR

e fazer dessa vergonha 

uma nação

vamo comer

vamo comer 


Escuro.  Agora os guerreiros guaranis e as crianças do sexo masculino deixam a cena em direção à oca dos homens. As índias e as crianças do sexo feminino despem, pintam e preparam a rainha imaculada para contrair casamento com o cacique guarani sob a supervisão de Adé-Cunhatã embaladas por cântico sagrado coletivo. As mulheres após ornamentarem a rainha negra imaculada, ainda cantando, dançam com ela uma ciranda de braços dados, no centro da taba, uma ao lado da outra. Vê-se agora o totem/imagem de São Sebastião com a base/peji enfeitado de flores e folhas de palmeira. Os guerreiros se aproximam após toque do sinete/adjá-maracá por Adé-Cunhatã.

Adé-Cunhatã

Virgem negra pronta pra cacique Matalauê.

Cacique Guarani

(Para aias da rainha negra imaculada) Leva ela para oca de cacique!


Adé-Cunhatã sinaliza para as mulheres selvagens conduzirem a rainha negra até a oca do cacique fazendo soar o adjá. A rainha adentra a oca e as mulheres guaranis retornam ao centro da taba sorrindo tímida e faceiramente. O cacique entra na oca. Gritos festivos e toques de atabaques. Canto e dança de toda a tribo. Escuro.

SEGUNDA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


O Cacique ao lado do Pajé recebe uma embaixada de encourados na entrada da aldeia em frente à paliçada com crânios humanos posicionada nas extremidades do palco/arena forrado de areia branca. Entre os crânios a cabeça encarniçada do capitão Pedro Sá. 

Embaixador Encourado

Salve grande Cacique Guarani!

Cacique Guarani

Salve! (Pausa) Fala a que veio.

Embaixador Encourado

Viemos anunciar a visita de Dona Maria Felipa.

Cacique Guarani

Ela ser bemvinda por povo guarani.


O embaixador sinaliza para que alguns encourados retornem para avisar a Maria Felipa que ela será recebida amistosamente.

Embaixador Encourado

Dona Maria está vindo de Cachoeira onde está funcionando o Governo Provisório da Província, que foi autorizado por ordem de D. Pedro I, em carta assinada em 12 de abril próximo passado!

Cacique Guarani

Portugues ainda toma conta de Bahia? 

Embaixador Encourado

Sim. Interceptam navios com comida para povo do Recôncavo e da ilha. Santo Amaro está em situação de calamidade pública. Faltam remédios e alimentos. Dona Maria vem pedir seu apoio para o “mata-maroto” em Salvador...

Cacique Guarani

Mata-quê?!

Embaixador Encourado

Mata-maroto. Ações terroristas. Ataques isolados a membros do exército e marinha portuguesa em Salvador a partir do mar...

Cacique Guarani

Vem pedir apoio canoeiros guarani. É isso?

Embaixador Encourado

Sim.

Cacique Guarani

Mas nós já ajudou Lobo do Mar com saque galeão naufragado! Deu pólvora a ele, comida, bebida e prisioneiro de guerra no mar. Ela vem no barco de Lobo do Mar?

Embaixador Encourado

Não. Lord Cochrane seguiu com uma legião de voluntários, marujos e prisioneiros mercenários para praia de Inema onde encontrará com as legiões do comodoro francês Pedro Labatut, conforme orientação do general Lima e Silva que está na capital da Província. De lá seguem para a campina de Pirajá onde vão se juntar às tropas de Dona Maria Quitéria – que seguirão por terra. Despachou uma velha senhora inglesa para o Rio de Janeiro em Cachoeira e entregou um marujo bom no uso do chicote para treinar guerreiros tupi-cariri e pataxós - que estão vindo com Dona Maria e a carroça. Ela vai lhe explicar do que precisa.


A tribo aos poucos cerca o embaixador encourado e participa curiosa da conversação com o cacique. Um guerreiro Guarani/Sentinela adentra a taba correndo.

Guerreiro Guarani Sentinela

Está vindo! Lá... Carro com grande caçador!


Rumor e movimentação dos guaranis.

Embaixador Encourado

Dona Maria é zeladora do grande caçador! Vai levar a imagem do “dono da terra” para dar proteção e celebrar a vitória sobre os portugueses. A imagem é um presente do comodoro mercenário francês, encomendada ao artista plástico Manoel Inácio da Costa.


Soam fanfarras e adentra o carro com a imagem do caboclo seguida de parte da tropa de encourados e negros liderada por Maria Felipa posicionando-se na extrema direita do palco. Adé-Cunhatã bate cabeça aos pés da imagem do caboclo. Maria Felipa adentra a cena marchando destemida usando traje encourado
 e portando garruncha, bornal e cartucheiras trançadas sobre o peitoral à moda de cangaceiros. 

Ô boa noite!

Venha ligeiro...

Ver a chegada do caboclo negro

(Bis)
Cacique Guarani

Salve Dona Maria!

Maria Felipa

Salve cacique Matalauê, grande guerreiro guarani!

Cacique Guarani

O que Dona Maria quer?!

Maria Felipa

Vou ser breve porque não temos tempo a perder. Vim pessoalmente pedir o seu apoio para o mata-maroto na capital da Província. Sei que os canoeiros guarani conhecem bem as correntes marítimas e sabem como chegar em segurança ao Porto da Barra em Salvador. Trouxe alguns nadadores-velocistas pataxós e tupis-cariris da Casa do Visconde de Cairu que farão a travessia a nado de Mar Grande a Salvador, guiados por uma canoa guarani. 

Sinaliza para trazerem os velocistas pataxós e tupis-cariris. Os pataxós e tupis-cariris adentram o espaço cênico. Os pataxós usam pintura de guerra e penas vermelhas e pretas; os tupis-cariris usam penas de gavião preto e branca espetadas nas orelhas e maquiagem de guerra nos olhos e corpo. 

Maria Felipa

Para todos os efeitos, a canoa guarani estará em atividade pesqueira e imagino que não levantará nenhuma suspeita - por se tratar de uma embarcação isolada. Sugestão do general mercenário Pedro Labatut, que também luta ao nosso lado.

Cacique Guarani

Guarani sabe chegar de canoa até Porto da Barra. Mas depende de maré. Tem que esperar lua certa.

Maria Felipa

Quando for possível, conduza-os até Salvador. Os velocistas pataxós e tupis-cariris ficarão sob sua liderança cacique! (Para os pataxó) Entenderam? (Para o cacique Matalauê) Os tupis-cariris lutam liderados pelo Visconde de Cairu do Castelo da Torre da Casa de Garcia D’Ávila a partir do litoral norte de Salvador e são excelentes lanceiros e arqueiros. Os pataxós resistem em Coroa Vermelha e Monte Pascoal e são ótimos nadadores.


Velocistas pataxós e tupis sinalizam afirmativamente com a cabeça.

Maria Felipa

Tenho outro pedido. Há um chalaça que servia no galeão naufragado e que me foi recomendado por Lord Cochrane para fazer treinamento dos velocistas pataxós e tupis-cariris para o uso certeiro do archote. Ele deve ser conduzido na canoa e desembarcar em segurança no Porto da Barra para acompanhar os velocistas em suas ações terroristas silenciosas, sem disparo de arma de fogo, na calada da noite, em toda a capital da Província. Isso será fundamental para dispersar a atenção dos portugueses e facilitar a entrada das tropas lideradas por Maria Quitéria pela estrada das boiadas a partir da campina de Pirajá. Vou providenciar a condução dos encourados para o continente a partir da contra-costa, porque o forte de Itaparica já está dominado e sob nosso poder; também porque a travessia marítima é o caminho mais rápido e seguro até Pirajá.

Cacique Guarani

Onde está “chassala”?

Maria Felipa

(Para o cacique com bom humor) Cha-la-ça! (Para alguns guerreiros encourados) Tragam o chalaça!


Encourados deixam a cena e retornam com Antônio Maria.

Maria Felipa

Veja cacique! (Para um encourado entregando-lhe uma garruncha) Tente alvejar o chalaça! (Para Antônio Maria) Antônio, mostre o que sabe fazer com o chicote!


Antônio Maria exibe sua grande habilidade no uso do archote desarmando o encourado facilmente. Faz estalar o chicote no chão após obter êxito em sua ação. Murmúrio, espanto e admiração da tribo. Maria Felipa e sua tropa se retira com o carro do caboclo negro entoando cantiga ritual.

Despedida de caboclo!

Vai chorar...

Vai chorar pra soluçar!

Vai Chorar...

[Bis]

Escurecimento lento ao som dos estalos do chicote de Antônio Maria no solo. Ouve-se o aguerê de Oxossi cada vez mais alto. Escuro.

TERCEIRA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


Antônio Maria está com o crânio do capitão nas mãos em frente à paliçada. É observado por Adé-Cunhatã que se encontra escondido na mata.

Antônio Maria

O que fizeram com o senhor, meu capitão?!


Aperta o crânio do capitão contra o peito acariciando a caveira enquanto chora baixinho. Adé-Cunhatã aproxima-se comovido.

Adé-Cunhatã

Era seu amigo?

Antônio Maria

(Refazendo-se do choro) Meu comandante.

Adé-Cunhatã

Por que tirou cabeça da vara?

Antônio Maria

Para enterrá-la...

Adé-Cunhatã

Cacique não vai gostar. Tem que botar cabeça de volta lá!

Antônio Maria

Vai me denunciar?

Adé-Cunhatã

Se você coloca cabeça de volta na vara, não.

Antônio Maria

Tá. (Recolocando o crânio na vara) Eu coloco ela de volta...

Adé-Cunhatã

Tenho parte do corpo do seu capitão comigo... (Pausa) O resto tribo comeu.

Antônio Maria

Comeu?! Que horror, meu Deus! Que horror... Ele não merecia isso.

Adé-Cunhatã

(Posicionando-se atrás e muito próximo a Maria. Fala sedutor ao seu ouvido) Come guerreiro branco pra ter força do inimigo!


Antônio Maria volta o rosto até ficar cara-a-cara com Adé-Cunhatã e olha-o profundamente.

Adé-Cunhatã

Quer ver parte dele que cunhatã defumou?

Antônio Maria

Sim.


Adé-Cunhatã tira de seu manto de penas o pênis defumado do capitão Pedro Sá e exibe-o com prazer mórbido a Maria.

Antônio Maria

(Tocando o pênis defumado e beijando-o) Meu capitão... Quanta saudade de lhe sentir quente...

Adé-Cunhatã

Quer piroca defumada do seu capitão?

Antônio Maria

(Responde afirmativamente com a cabeça, suplicando-lhe por gestos para dar-lhe o pênis defumado do capitão) Deixa eu enterrar ele, por favor?! 

Adé-Cunhatã

(Com malícia sensual) Onde?

Antônio Maria

Na terra...

Adé-Cunhatã

Toma! (Entrega-lhe sedutoramente o pênis defumado)


Antônio Maria cai de joelhos e rapidamente, de quatro, começa a cavar um buraco na areia. Adé-Cunhatã aproveita-lhe a posição e desce-lhe as calças com vigor e cobre-o com seu corpo, penetrando-o violenta e surpreendentemente. Maria indiferente finaliza o enterro do pênis do capitão. Escurecimento. Um bando de araras sobrevoa a cena com gritos estridentes. 

QUARTA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS
A luz volta a incidir sobre a cena onde estão, agora, Antônio Maria e Adé-Cunhatã treinando o uso do archote a beira mar. Os arqueiros e lanceiros tupis-cariris e pataxós saem da água e depedem-se de Maria e Adé-Cunhatã. Adé-Cunhatã está sem o manto, desnudo. Com a saída dos tupis-cariris e pataxós Antônio Maria o envolve por trás, a pretexto de demonstrar-lhe como segurar adequadamente o cabo do archote.

Antônio Maria

Isso... (Sussurando-lhe ao ouvido) Assim mesmo cunhatã... Relaxe, você consegue!


Adé-Cunhatã faz estalar o chicote na areia seguidas vezes ofegantemente até apoiar-se exausto no tórax de Antônio Maria inclinando a cabeça para cima ao expirar aliviado como em um gozo espermático.

Adé-Cunhatã

(Ofegante) Consegui! Consegui...


Maria beija-lhe carinhosamente o pescoço. 

Antônio Maria

Sim. Você está pronto agora.


Maria sai de trás de Adé-Cunhatã e tira a roupa.

Antônio Maria

Vem! Vamos na água? (Sai correndo em direção à praia jogando as calças para o alto) Vem! Vem! Vamos!


Adé-Cunhatã sai em disparada a seu encontro gargalhando de felicidade. Toque de agogôs e percussão alegre. Escuro. 

Luz aos pés da imagem de São Sebastião. Agora Antônio Maria está desnudo sendo depilado por Adé-Cunhatã e pinta os olhos com carvão resgatando sua maquiagem original, desta vez mais forte, para cerimônia de fechamento do corpo aos pés da imagem do Grande Caçador. Os tupis-cariris e pataxós se pintam uns aos outros.

Adé-Cunhatã

Caboclo fechar corpo de Maria pra não morrer ferido de flecha...

Antônio Maria

(Finalizando a maquiagem à frente de um caco de espelho) Sabe a história do representado nesta imagem?

Adé-Cunhatã

Sei que totem é bom pra curar ferida de flecha.

Antônio Maria

Como sabe disso?

Adé-Cunhatã

Caboclo me disse...

Antônio Maria

(Retirando os brincos de prata e substituindo-os por penas brancas e pretas de gavião dos tupis-cariris atravessando os furos das orelhas) Disse?

Adé-Cunhatã

Sonhei ele.

Antônio Maria

O nome do representado é Sebastião, São Sebastião. Foi curado milagrosamente após ter tido o corpo crivado de setas...

Adé-Cunhatã

Eu pede totem proteger você de flechada no mata-maroto...

Antônio Maria

Acredito no poder de São Sebastião!

Adé-Cunhatã

Agora Maria é guerreiro guarani pronto pra “travessar” mar...

Antônio Maria

(Entregando-lhe o par de brincos de prata) Fica com eles para lembrar de mim!


Adé-Cunhatã sorri.

Escuro. Maria está pintado e maquiado como um guerreiro tupi-cariri e encontra-se só, olhando o horizonte. Está com o seu chapéu de pluma nas mãos e usa suas rotas botas. Ouve-se um longínquo toque lamentoso de berimbau.

Antônio Maria

(Com olhos marejados) Galego... Galego... Onde você está? Onde? Será que ainda brilham seus olhinhos de esmeralda? (Recita Vinícius de Moraes) 

Amo-te tanto, meu amor... não cante

O humano coração com mais verdade...

Amo-te como amigo e como amante

Numa sempre diversa realidade

Amo-te afim, de um calmo amor prestante,

E te amo além, presente na saudade.

Amo-te enfim, com grande liberdade

Dentro da eternidade e a cada instante.

Amo-te como um bicho, simplesmente,

De um amor sem mistério e sem virtude

Com um desejo maciço e permanente.

E de te amar assim muito e amiúde,

É que um dia teu corpo de repente

Hei de morrer de amar mais do que pude.


Escuro. O berimbau segue soando cada vez mais distante.

QUINTA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


Ruído de ondas espraiando-se na areia. Na beira do mar, à noite, tudo está pronto para o embarque de Antônio Maria e a travessia dos velocistas pataxós e tupis-cariris a nado até Salvador. Adé-Cunhatã com o manto de penas sacode o maracá e dá baforadas do poró sobre os nadadores pronunciando palavras mágicas. Os velocistas fazem aquecimento para a largada. Cada guerreiro pataxó e tupi leva um archote enrolado no pescoço como se fosse um colar. Antônio Maria está de pé à frente da canoa. Usa lenço amarrado na cabeça embaixo do chapéu e está calçado com suas botas embora use tanga selvagem de penas. Um guerreiro guarani na popa da embarcação afasta a canoa da praia impulsionando-a com o remo. Um canto de coruja corta o silêncio noturno. Adé-Cunhatã permanece em pé à beira mar vendo a canoa partir. Maria faz o pelo-sinal. 

Antônio Maria

Valei-me Nossa Senhora da Boa Esperança! Valei-me São Sebastião!

Escuro. Pio renitente da coruja.

PARTE III – O CONTINENTE

(1) PRIMEIRA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


Acampamento militar independentista nas campinas de Pirajá. Galego, os dois malês e os alabês angolanos estão acocorados e se alimentam descascando e chupando cana. Um dos angolanos descasca uma cana com os dentes.

Manuel Galego

Êita neguinho bom de dente!

Chico (Segundo alabê angolano)

É o Zé-Boca!

Tôin (Terceiro alabê angolano)

É o famoso Boca de Piranha!


Todos gargalham. Inclusive os malês.

Manuel Galego

(Com galhofa) Tá morta-fome Boca?


Zé-Boca (Primeiro alabê angolano) com um pedaço de cana entre os dentes responde afirmativamente com a cabeça.

Manuel Galego

O jeito é a gente se arranjar com o que tem no mato daqui!

Chico

Será que o batalhão de encourados de Dona Maria vai demorar muito ainda pra chegar?

Manuel Galego

Penso que não.  Mas a gente só vai poder seguir para Salvador junto com as tropas dela. A capital da Província está sitiada e os portugueses estão derrubando qualquer um que se aproxime das portas da cidade!

Tôin

Êita! Danou-se o nosso destino.

Manuel Galego

Nada! (Mudando o tom) Tá com medo de pegar no facão nego Tôin?

Tôin

O único facão que eu não tenho medo de pegar é esse aqui (Sacoleja o pênis com orgulho e galhofa)

Zé-Boca

(Ridicularizando-o e esfregando-se no traseiro de Tôin) E esse meu canivete, Tôin, cê pega? (Sai correndo antes que Tôin possa ter alguma reação)


Todos gargalham irreverentemente.

Tôin

(Em perseguição a Zé-Boca) Ôxe, ôxe, ôxe! Casca fora nego “fei”. Tá me estranhando?

Zé-Boca

(Pirraçando-o) A neguinha retou-se!


Tôin pega um pedaço de cana e corre atrás de Zé-Boca.

Tôin

Deixa eu te pegar nego qu’eu vou  lhe mostar a neguinha, moleque! Enfio essa cana todinha no seu cu duro, filho d’uma égua!


Zé-Boca dança o kuduro desafiadoramente para Tôin.

Zé-Boca

Aí que meda!


Tôin corre atrás de Zé-Boca em um divertido jogo de picula que deriva para luta romana na areia, os dois se agarrando e rolando pelo chão prazeirosamente.

Barach Osama (Primeiro Guerrilheiro Malê)

(Para Manuel Galego) Quando nós vai (Faz gesto de seguir adiante) Salvador?

Barach Husseim (Segundo Guerrilheiro Malê)

Salvador. Nós precisa chegar!

Manuel Galego

Calma. Não tem como chegar a Salvador ainda negão. (Para Chico) Chico! Explica pra eles. Vocês negros se entendem melhor.


Chico pronuncia uma ou outra palavra em ioruba e complementa sua comunicação com linguagem gestual. Zé-Boca e Tôin se aproximam ofegantes após o término da brincadeira.

Barach Osama 

Guerra?! Salvador?

Barach Husseim 

(Revelando por atitude que compreende) Sim. (Para Barach Osama) Guerra! (Diz expressão em ioruba e árabe) lá... Salvador

Barach Osama

Nossa guerra?

Barach Husseim

Não. Guerra de branco.


Toque de corneta.

(2) SEGUNDA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


Movimentação dos acampados com rumor crescente. Um grupo de marujos adentra a cena.

Chico

(P/ Manuel Galego) É ela?

Manuel Galego

Não. São marujos! Vou ver se conheço algum deles... 


Aproxima-se do grupo de recém-chegados ao acampamento e descobre Zulu entre eles.

Manuel Galego

Zulu?!

Zulu

Galego?!


Abraçam-se forte e pulam juntos de alegria.

Manuel Galego

Fala cu-de-ouro! Como é que vc chegou aqui negão? Cadê meu capitão?

Zulu

E rapaz... É uma longa história...

Manuel Galego

O Maria veio com o grupo?

Zulu

Não.

Manuel Galego

Morreu?

Zulu 

Se morreu, não vi, não soube. A última vez que estive com ele estava vivo. Ainda na nau do Lobo do Mar.

Manuel Galego

E o capitão Pedro Sá?

Zulu

Foi levado pelos guaranis.

Manuel Galego

Como é que é? Conta isso melhor...

Zulu

Seguinte: Depois que vocês partiram o galeão foi tomado de assalto por canoeiros guaranis que fizeram os sobreviventes do ataque reféns.

Manuel Galego

Conta tudo vai!

Zulu

Antes de naufragar o daleão ficou no meio de uma batalha de flechas entre selvagens simpatizantes de Portugal e os coligados do comodoro escocês...

Manuel Galego

Qual grupo venceu a batalha?

Zulu

Os guaranis, à mando do Lobo do Mar. Quem sobreviveu à chuva de flechas foi feito prisioneiro. Maria, a missionária inglesa e eu fomos levados para embarcar na nau do escocês. O capitão, a rainha negra e suas aias seguiram para a aldeia guarani junto com parte da carga saqueada do galeão. A maior parte da pólvora e das armas de fogo seguiu para a nau do Lobo. A imagem de São Sebastião, e o restante da carga de pólvora e o carregamento de seda seguiu com os guaranis para a ilha. Depois disso, não vi mais o capitão nem soube dele.

Manuel Galego

E Maria?

Zulu

Maria foi entregue em terra à Dona Maria Felipa – uma negra comandante de um batalhão de encourados na sede provisória da província, no recôncavo continental, em Cachoeira. A missionária inglesa desceu ali também para seguir por terra até o Rio de Janeiro. O restante da tripulação do galeão seguiu comigo na nau do escocês pela contracosta da ilha até chegarmos aqui, onde parte desembarcou e outra permaneceu a bordo para combater em alto mar e nas águas da baía junto com a fragata do comodoro mercenário francês Pedro Labatut e ao lado de outros navios da marinha do Império brasileiro.

Manuel Galego

Então o capitão e Maria estão vivos!

Zulu

Não sei. Talvez.

Manuel Galego

Por que Maria foi mesmo entregue à comandante negra?

Zulu

Pelo que eu consegui saber porque iria treinar alguns guerreiros selvagens no uso do chicote em Itaparica, na ilha.

Manuel Galego

E onde fica a aldeia guarani para onde foi levado o capitão?

Zulu

Não sei. Acho que na ilha...

Manuel Galego

Estamos aguardando a chegada de Maria Quitéria e seu batalhão e outras tropas que aqui se reunirão para marcharem até a capital da Província que está sitiada...

Zulu

Ouvir dizer que ela é uma comandante muito corajosa e respeitada. Prometeram nossa alforria em troca de nossa adesão às tropas... Estou quebrado. Dizem que vão dar pão e alimento. Se você ainda não fez a entrega está com a minha barra de ouro...

Manuel Galego

Parte do seu ouro já gastei para trazer a encomenda até aqui. Sobrou um pouco apenas para concretizar a entrega. Quando finalizar o transporte das peças até os destinatários devo receber a paga pelo negócio. Fiquei de encontrar com o capitão em Salvador, no cais do porto, perto do cabaré de Maria das Cobras...

Zulu

Posso me juntar a vocês?

Manuel Galego

Claro. Assim que receber a paga lhe devolvo a sua parte... Se me ajudar a levar a encomenda em segurança até seus destinatários...

Zulu

(Exultante de felicidade) Valeu “Galeguin”! Negócio fechado.

Manuel Galego

Agora é só esperar a chegada das tropas que ficaram de vir juntar-se a nós e seguirmos para a capital da Província. Daí, quando entrarmos na cidade desertamos e vamos tratar da nossa tarefa.

Zulu

Tomara que não demorem muito a chegar!

[Pode ocorrer episódios de ensino da doutrina islâmica, da escrita e leitura aos negros por parte dos guerrilheiros Malê a partir de pesquisas e improvisações do elenco]

Soam cornetas e ouve-se o galope da cavalaria. Maria Quitéria entra rápida e destemida cercada de guarda-costas e alguns porta estandartes do Império.

Maria Quitéria

Combatentes! Chegou a hora de marcharmos juntos sobre a cidade. O General Madeira de Melo ordenou que partíssemos sem demora. Os portugueses estão enfraquecidos porque são atacados pelo mar pela marinha imperial, pelo sul do continente por nós e pelo litoral norte pelos batalhões de negros e tupis-cariris a serviço do Visconde de Mauá. Entendido soldados?

Coro de combatentes

Sim senhora!

Maria Quitéria

Há armas e munição nas carroças para todos. À luta homens! Avante!


Rumor, gritos eufóricos e correria dos acampados para pegarem as armas. Maria Quitéria deixa a cena confiante. Um desfile de muitos homens armados atravessa a cena ao som do Hino ao Senhor do Bonfim em seguida a Maria Quitéria. Escurecimento.

(3) TERCEIRA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


Em meio ao carnaval da vitória, Manuel Galego e Zulu abrem caminho na multidão. Um grupo de homens joga futebol com a cabeça de um soldado português. Gritos e molecagem. Xingamentos ao crânio do sacrificado.

Manuel Galego

Venha, Zulu. Por aqui.

Zulu

Deixa eu dar um chute na cabeça desse branco fodido!

Manuel Galego

Vai, negro, vai. Chuta a cabeça do seu algoz!


Zulu dá um chute no crânio e volta para seguir com Manuel Galego. A algazarra se afasta e retira-se de cena. 

Manuel Galego

Aqui está a sua parte como combinado!

Zulu

Beleza!

Manuel Galego

Quer seguir comigo até o cais?

Zulu

Pra gastar com a mulherada?! Não.

Manuel Galego

Vou tentar encontrar o capitão. 

Zulu

Não quero mais morar no mar... Vou tentar abrir um negócio qualquer em terra mesmo.

Manuel Galego

Com a minha parte quero comprar um saveiro usado.

Zulu

Pra quê?

Manuel Galego

Transporte comercial de abastecimento entre Salvador e Cachoeira. Navegação só dentro da baía de todos os santos... Vamo?

Zulu

Isso dá dinheiro?

Manuel Galego

Deve dar... Vem rapaz, quero que você veja os saveiros. Não precisa decidir agora. Vou precisar de um assistente. Você sabe mergulhar? Apineia?

Zulu

Nunca treinei não...

Manuel Galego

Já estamos quase chegando ao cabaré de Maria das Cobras... É só terminar de descer esta ladeira...


Deixam a cena abraçados amistosamente. Escuro.

(4) QUARTA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


Ouve-se ruído de garrafas quebradas, bancos derrubados e gritos de mulheres em pânico.

Marujo Bêbado

(Com o gargalo de uma garrafa nas mãos ameaça cortar o pescoço de Maria das Cobras) Se alguém chegar junto corto o pescoço desta vadia!


Curiosos e mulheres desfrutáveis assistem temerosos o dsenrolar dos acontecimentos. Antônio Maria aproxima-se com o chicote desembainhado usando tapa-olho.

Antônio Maria

Largue Dona Maria, vá!

Marujo Bêbado

Para trás, viado!

Antônio Maria

(Estalando o chicote no chão) Vá, largue ela logo. Se não largar por bem...

Marujo Bêbado

Vai fazer o quê caolho?!


Maria habilmente o desarma com um só golpe e enrola o chicote em torno do seu pescoço sufocando-o.

Antônio Maria

Solte ela, vagabundo! Vá, solte...


O Marujo bêbado solta Maria das Cobras.

Antônio Maria

A senhora tá bem Dona Maria?

Maria das Cobras

Sim, Antônio. Obrigado.

Antônio Maria

Meninas, amarrem esse baiacu fedido! Fechem a boca dele com pano.


Algumas mulhers desfrutáveis correm para amarrar o bêbado, outras amparam Maria das cobras.

Antônio Maria

(Jogando o marujo bêbado rendido ao solo) O que a senhora quer que eu faça com ele Dona Maria?

Maria das Cobras

Me tragam um copo com água!


Manuel Galego e Zulu chegam ao cabaré.

Manuel Galego

Maria?!


Maria das Cobras e Antônio Maria se voltam para ele.

Maria das Cobras

(Para Manuel Galego) Mais respeito! Dona Maria. (Abre o leque e abana-se afetadamente) Não lhe dei esta ousadia!

Antônio Maria

(Para Maria das Cobras) É comigo Dona Maria... (Para Galego) Galego?!


Correm e abraçam-se longa e festivamente.

Manuel Galego

O que aconteceu com seu olho esquerdo?

Antônio Maria

Uma flecha. Quase morro. Fui salvo pela fé em São Sebastião e pela caridade de Dona Maria das Cobras...

Manuel Galego

(Respeitosamente dirigindo-se a Maria das Cobras) Senhora Dona Maria, Manuel Galego, seu criado.

Maria das Cobras

(Para as meninas do cabaré) Levem o “peixe podre” pra calçada e tirem toda a roupa dele. Larguem ele nu, lá, amarrado, com o traseiro pra cima; e enfiem um sabugo de milho no rabo dele - pra ser seviciado pela molecada donzela viciada no troca-troca, nas cabras e nas porcas... Pra ele sentir a dor que a gente é obrigada as vezes sofrer tendo que satisfazer a tara desses “traste ruim”! (Para Antônio Maria, Galego e Zulu) Fiquem a vontade. (Para as mulheres desfrutáveis batendo palmas) Vamos meninas, vamos se arrumando que a noite tá chegando e tem festa ainda hoje em comemoração à vitória sobre os portugueses, acabou o bafafá do bebum...


Maria das cobras e as mulheres deixam a cena.

Manuel Galego

Doeu?

Antônio Maria

O quê?

Manuel Galego

(Tocando-lhe com carinho a face) A flechada...

Antônio Maria

Muito. Mas Nossa Senhora da Boa Esperança e São Sebastião me valeram e aqui ainda estou, embora sem um olho.

Manuel Galego

Você e suas crendices! Tu teve é sorte homem. Onde estão suas argolas de prata?

Antônio Maria

Estou usando penas de pássaros nas orelhas agora... Fica mais fácil indentificarem de que lado estou. Podem me tomar por português... (Mudando de assunto) Conseguiu fazer a entrega das peças? 

Manuel Galego

Sim. Contei com o apoio de Zulu. Lembra dele?

Antônio Maria

Claro! O “cú d’ouro” [com forte sotaque português soando “kuduro”]... (Cumprimentando-o com um forte e caloroso aperto de mão) Fala negão!

Zulu

Oi Maria.

Manuel Galego

E o capitão? Fiquei de encontrar com ele aqui...

Antônio Maria

Não tenho boas notícias...

Manuel Galego

Morreu?!

Antônio Maria

Foi devorado pelos guaranis!

Manuel Galego

(Olhando para Zulu) Verdade?!

Antônio Maria

Vi a cabeça dele pendurada numa estaca da paliçada da aldeia guarani em Itaparica.


Zulu cospe enojado.

Manuel Galego

Coitado! (mudando o tom) Como você chegou até aqui?

Antônio Maria

Fiz o treinamento de arqueiros e lanceiros pataxós e tupis-cariris para uso do chicote em ações guerrilheiras aqui na Sede da Província. Atravessei a baia de todos os santos numa canoa que guiou os lanceiros, que vieram a nado, acredite...

Manuel Galego

Haja fôlego!

Antônio Maria

Desembarquei no porto da barra, entre os fortes de Santo Antônio e São Diogo na calada da noite. Já na mata, fomos surpreedidos por selvagens cooptados pelos portugueses e recebi uma flecha no olho. Mas eu, um pataxó e dois tupis-cariris sobrevivemos ao ataque dos tupinambá-caigangues e conseguimos fugir. Me lembrei do cabaré de Dona Maria das Cobras e vim caminhando e sangrando até aqui, onde ela me tratou com ervas. Sabia que você viria pra cá, pro porto, após a entrega das peças malês e angolanas. E então? Recebeu a paga?

Manuel Galego

Sim. Parte dei a Zulu. A do capitão, agora que ele morreu é minha. Mas tenho planos pra nós...

Antônio Maria

Planos? Quais?

Manuel Galego

Compar um saveiro...

Antônio Maria

Um saveiro? Pra quê?

Manuel Galego

Pra trabalhar na linha Salvador-Cachoeira e passar pelo lugar onde fizemos a oferenda à Mãe D’Água... Resgatar o tesouro do falso padre e a prataria do galeão...

Antônio Maria

Esquece isso, Galego!

Manuel Galego

Dispensar aquela fortuna? Deixar ela pros peixes? Vou contratar um contra-almirante mergulhador e ir em busca do tesouro... Você vem comigo?

Antônio Maria

Nem pensar. Não posso. Não concordo. Pela minha devoção à Nossa Senhora da Boa Esperança, pela promessa que fiz a São Sebastião se Ele me deixasse sobreviver à flecha certeira que me vazou o olho esquerdo... Com essas coisas não se brinca, Galego!

Manuel Galego

Não estou brincando. Falo sério. Convidei Zulu para ser meu sócio no negócio...

Antônio Maria

Você aceitou Zulu?

Zulu

(Para Galego depois de um breve silêncio) Me desculpe, Galego. Eu também respeito muito essas coisas. Acredito na Mãe D’Água. Mas vou torcer pra você conseguir ficar rico...

Antônio Maria

Não vá Galego! Em nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, esquece isso. Em nome do nosso amor...

Manuel Galego

Meu amor pela fortuna é maior do que eu, do que nós... Mas não vou lhe desamparar... Vou lhe dar parte do dinheiro que era do capitão.

Antônio Maria

Espero que você não se arrependa!

Manuel Galego

Prefiro arriscar ganhar ou perder na roda da fortuna...

Antônio Maria

Fico triste por ter que lhe perder para a vida mais uma vez...

Manuel Galego

Prometo uma despedida inesquecível... Vamos?! Estou com saudade de entrar em você... Onde fica sua camarinha aqui no cabaré?

Antônio Maria

Por aqui. Venham. Venha também Zulu...


Retiram-se para a camarinha de Antônio Maria. Escuro.

(5) QUINTA MOVIMENTAÇÃO DE PERSONAGENS


No cais, Galego e seu contra-almirante mergulhador Moreninho ocupam-se com os preparativos da primeira viagem do saveiro. Zulu ajuda no embarque de parte da carga de mercadorias. Antônio Maria assiste a tudo da beira do cais.

Manuel Galego

Estenda a vela Moreninho! Amarre ali, forte.


Voltando ao cais para junto de Antônio Maria. 

Manuel Galego

Tá chegando a hora...


Antônio Maria fica em silêncio. Zulu retorna do saveiro. Galego o recompensa com alguns trocados.

Manuel Galego

(Abraça Zulu) Valeu Negão! (Para Maria após abraçá-lo demoradamente) Não fica assim... Sempre que voltar pra Salvador vou lhe ver lá na Maria das Cobras...

Antônio Maria permanece cabisbaixo e em silêncio. Galego abraça-o e beija-lhe ternamente a cabeça.

Manuel Galego

(Mudando o tom) Chega de despedida! (Para Moreninho) Tudo pronto aí moleque?

Moreninho

(Aproximando-se apressado) Tudo. Vamos?!

Manuel Galego

Sim. Vá indo. Me espere lá. Já vou.


Moreninho afasta-se.

Manuel Galego

O moleque é ajeitadinho... Apertado o coisinha... Êita, que eu gosto da sacanagem... Leva jeito pra enrabadiço o menino. Novinho, dezeseis aninhos, as carnes dura... Uhu! Fui, Maria. Adeus Zulu!


Galego dirige-se ao veleiro e deixa a cena. Maria levanta a cabeça para ver a partida de Manuel Galego. Zulu aproxima-se por trás abraçando-o e colando o corpo em Maria.

Zulu

Fica assim não...

Antônio Maria

Vou sentir falta do rolinho saliente do Galego... Tem fumo? O meu acabou...

Zulu

Um rôlo. Pode pegar, ta no meu calção...

Antônio Maria

(Enfia a mão por dentro do calção de Zulu e muda rapidamente de humor) É muito fumo! Dá pra tontear qualquer um...

Zulu

Quer ficar tonto, vamo?! Vou lhe fazer esquecer o Galego...

Antônio Maria

Ah nego abusado! Gosta da “osadia”, né?! 

Zulu

(Sedutor e sensual) Adoro!

Antônio Maria

Eu também.


Os dois se retiram apressada e alegremente de cena. Um arco-íris se delineia no ciclorama. Música alegre e carnavalesca que termina por fundir-se à uma cantiga para Oxumaré.
 Escuro.

Oxumaré Loquerê Oxumaré

Madame não quer índio marimbando

Não não não não

Madame não quer ir no Cariri

Sussuarana sucuiú

Sussuarana sucuri

Liberte eles

Liberte agora

Liberte todos que estão do lado de fora

Polícia Polizei carabinieri

Police

É tudo sirene do mesmo cop

Todo mundo sabe como se tratam os pops

Puta fetichista purista ufanista

Todo mundo sabe como se trata o futurista!

sobre a Psicologia da atuação TEATRAL (
Comentários sobre a “Psicologia do Ator” de Liev Semienovich Vigotskii




                  Por Ricardo Ottoni Vaz Japiassu 

(     O texto é  uma versão minha, comentada, a partir da tradução para o italiano de Claudia Lasorsa publicada em Studi di psicologia dell’educazione sob o título Sulla psicologia della creatività dell’atorre em 1986, por sua vez com base na edição da Pedagógica de Moscou de 1984 sob a consigna Sobranie Sochineniy, v. 6, p. 319-328, do texto originalmente atribuído a Vigotskii - que o teria escrito em 1932 e que foi publicado na Rússia em 1936 por JACOBSON, P. M. na coletânea The Psychology of the stage feelings of the actor, dois anos após a morte de Vigotskii, e mais uma vez traduzido para o inglês posteriormente por Elizabeth Roberts em 1985, tendo sido publicado no periódico SCYPT Journal, n.14, , p. 47-56. 

Uma cópia reprográfica da tradução de Lasorsa me foi gentilmente enviada por correio regular pelo acadêmico Antônio Mecacci a partir de uma solicitação minha ao Profº Dr. Guillermo Blank, em 1998, na ocasião ainda vivo, que conheci na lista de discussão que o Laboratório de Cognição Humana Comparada da Universidade da Califórnia em San Diego/LCHC-UCSD mantém na Internet, sob a coordenação do Prof. Dr. Michael Cole. Uma tradução para o português foi elaborada pela Profª Drª Beatriz Angela Vieira Cabral da UDESC e UFSC com base na tradução inglesa de Roberts e me foi por ela gentilmente disponibilizada uma cópia impressa não publicada intitulada Psicologia do Ator também em 1998, em um encontro presencial que tivemos na ECA-USP promovido pela Profª Drª Maria Lucia de S. B. Pupo. Por isso refiro-me ao texto de Vigotskii conforme foi intitulado pela única tradução para o português a que tive acesso - a da professora Beatriz Cabral. 
NOTA INTRODUTÓRIA

O texto apresentado a seguir é uma versão minha de um artigo atribuído a Liev Semienovich Vigotskii (1896-1934) traduzido para o italiano por Claudia Lasorsa. A atualidade do documento no qual me baseio e sua importância acadêmica no âmbito das Artes, da Educação e Psicologia dispensa qualquer justificativa. Isso em razão da disseminação das idéias de Vigotskii no continente europeu e nas Américas ter alcançado grande repercussão. Mas em razão dos filtros das várias traduções para o Português muito do seu pensamento original acabou se tornando obscuro e hermético para os que iniciam estudos nas áreas acima mencionadas.  

 

Pode-se afirmar, sem receio, que o documento atribuído a Vigotskii converteu-se em referência bibliográfica obrigatória em TCCs, dissertações e teses em processo de qualificação e defesa na graduação e em todos os programas de pós-graduação lato e stricto sensu em Artes, Educação  e Psicologia que buscam comprender mais - e melhor - as complexas relações e interrelações entre as Artes Cênicas/Teatro e a Educação à luz da Psicologia Histórico-Cultural na contemporaneidade.

 

Para muitos, o que caracteriza uma versão ou tradução livre é a falta de rigor quanto ao uso de palavras efetivamente empregadas no texto original por um autor. Mas, ao traduzir-se um enunciado discursivo, de uma língua para outra, não resultaria muito tímido - e simultaneamente arrogante - qualquer empreendimento que pretendesse declarar-se supostamente “fiel” aos vocábulos utilizados originalmente pelo autor ou julgar haver um “único” e supostamtente “correto” significado original para suas palavras? 

 

Existem estruturas semânticas enunciativas que alteram drasticamente a argumentação desenvolvida por um autor quando se opta por uma tradução delas, digamos, “palavra por palavra” – observe neste sentido o resultado que se pode conseguir ao serem acionados os agentes artificiais tradutores de texto amplamente disponibilizados na Internet. Imagine-se então o efeito em cascata das traduções de traduções sobre o sentido dos enunciados...

 

A tradução livre, ou melhor a versão, apresentada aqui, não renuncia à atividade (re)criadora de sentido por parte do tradutor/intérprete. O que faço a seguir é dialogar com as idéias defendidas por Vigotskii no texto, conforme as compreendi, apresentando-as de modo co-autorizado. 

Aos familiarizados com os conceitos pedagógicos não será difícil entender a versão como “transposição didática” de conteúdos complexos e densos, como procedimento recomendado para o ensino expositivo seja no âmbito da educação regular, continuada ou à distância - que é reivindicado por um tipo de pedagogia em geral consignada como crítico-social dos conteúdos.

Qualquer eventual incomprensão durante a exposição do pensamento genuíno do autor deve ser creditada exclusivamente ao docente responsável pela versão/transposição didática. Recomendo a leitura do texto em italiano e russo a todos os que não enfrentam qualquer dificuldade para a decodificação da escrita nestes idiomas. 

As traduções inglesas de outros textos de Vigotskii a que tive acesso não me pareceram tão próximas do seu pensamento quanto as traduções espanholas e italianas – línguas derivadas do tronco liguístico latino.

 

A presente versão destina-se atender à demanda de estudantes que falam e pensam em português. Dizem que só é possível filosofar em Alemão, e isso não se fala à toa, para mim, confesso humildemente, o único filósofo d’além mar que eu acredito compreender um pouco é Baruch (Bento) de Espinosa - e creio que o mesmo pode ser extensivo a outros membros da comunidade de letrados em língua portuguesa. Talvez a compreensão mais fácil das idéias de Espinosa se deva ao fato de ele escrever em alemão e holandês mas pensar em português, em razão de suas orígens lusitanas. Curioso Vigotskii mencionar Espinosa e suas idéias como rizoma para exposição dos fundamentos de sua teoria filosófica da atividade do psiquismo humano, além de Hegel e Marx.

Seja pelo fato de o idioma russo ter sido criado de modo planificado e muito recentemente em relação às línguas clássicas faladas na Europa ou ainda por que na Russia comunicava-se e escrevia-se durante muito tempo em  francês e alemão até que se desse a criação do alfabeto russo fundindo contribuições do grego e outras línguas muito antigas do oriente, na tentativa de unificação dos diferentes povos asiáticos e europeus concentrados naquela região intercontinental do planeta, a impressão que se tem é a de que Vigotskii parece pensar em português... 

Por último sinto-me no dever de advertir os interessados no assunto que um leitura que considero complementar obrigatória para o entendimento genuíno do documento objeto da versão apresentada aqui é Método da Economia Política de Karl Marx.
 Sem uma aproximação através das lentes da filosofia do materialismo histórico-dialético não se sustenta e se desfaz como um castelo de areia ao ser atingido pela mais tênue marola toda a belíssima construção das idéias de Vigotskii.

Uma outra leitura que julgo complementar optativa é a de livros sobre a história das Artes e do Teatro que focalizam o período pre e pós-revoucionário na Russia.
 Vigotskii escreve colocando-se em meio as discussões inflamadas que ocorriam neste período riquíssimo da criatividade artística naquela parte do planeta. Eram aqueles anos tomados pelo que se convencionou denominar de uma espécie de modismo: a “teatromania”.

Aliás, é importante revelar também que, antes de Vigotskii se dedicar à colaboração da psicologia marxista, seu interesse concentrava-se na problemática das Artes como revela sua monografia de graduação Psicologia da Arte [que prefiro referir por Psicologia das Artes]
 escrita apenas aos 17 anos, bem como sua atividade na animação de círculos de discussão sobre o assunto em Gomel, quando atuava ainda como professor simpatizante das idéias de Dewey e da educação ativa - mais conhecida no Brasil por escolanovismo 
 - e era o coordenador da Seção de Teatro do Departamento de Educação Popular assinando a coluna dedicada ao assunto no jornal local Polesskaja Pravda.
 

Só me resta lhes desejar boas leituras!

sobre a Psicologia da performance ou atuação TEATRAL

A questão da psicologia da atuação ou performance e da criação teatral é em si mesma, curiosamente, um problema antigo e absolutamente atual.

Se por um lado nunca existiu, pelo que sei, uma abordagem suficientemente notável deste aspecto da criatividade humana, por outro lado, nenhum diretor ou crítico teatral, nenhuma pessoa de teatro de modo geral, de maneira alguma, há se perguntado sobre isso ou posto sua atividade prática, seu discurso, seus ensinamentos nem seu juizo ou concepções sobre o assunto a serviço da discussão e elucidação deste importante aspecto da psicologia: a atuação ou performance teatral. 

Algumas personalidades do Teatro no entanto criaram sistemas extraordinariamente complexos para enunciação/encenação de textos dramáticos - que tiveram grande repercussão e lhes renderam elogios por sua autoria, sem que aspirassem mais do que os louros da originalidade ou que de modo algum renunciassem aos cânones de seus estilos e maneirismos, como é o caso, por exemplo, do Sistema de Stanislavskii, cuja completa elaboração teórica e de ensino ainda não podemos dispor totalmente.
 Ninguem até hoje genuinamente se dedicou com desassombro a discutir esse problema ou pode iluminar a questão da aplicação e funcionamento da psicologia da atuação ou performance teatral de modo suficiente. 

Se conseguimos retroceder à gênese do problema da psicologia da performance e da criação teatral, voltaremos longe no tempo e constataremos quão grande, complexa e difícil tem sido a abordagem desta questão ao longo dos séculos. Essa problemática ocupou de diferentes modos as mentes dos mais notáveis representantes das artes cênicas mas o seu principal fundamento foi indiscutivelmente assentado pelo célebre PARADOXO DO ATOR de Diderot, o qual já prenuncia de modo substancial a complexidade da questão. Os que vieram depois dele apenas fizeram tímidas contribuições sem acrescentarem nada de absolutamente novo ao problema.

Se há algo de fundamental na problemática da criatividade subjacente à atuação ou performance teatral isso só poderá ser revelado quando sua abordagem ocorrer a partir do reconhecimento das origens sócioculturais e das bases materialistas históricas e dialéticas do psiquismo humano. Só assim poderá ser revelado o vigor e o frescor da criatividade durante a atuação teatral - que causa tanto espanto e admiração à compreensão ingênua deste intrigante fenômeno psicológico. 

Seguramente o problema da performance teatral, não obstante todas as diferenças entre as interpretações existentes deste fenômeno mantêm como “caroço” [hardcore/núcleo duro] da questão o paradoxo existente na ocasião da expressão da emoção do atuante. Por outro lado, em tempos mais recentes, esta problemática densa tem sido penetrada através de pesquisas de outro gênero. 

As novas indagações a respeito do problema começaram a inserir a profissionalização da atuação teatral no campo da psicologia social colocando em primeiro plano o trabalho formativo para a performance teatral por parte dos responsáveis pela profissionalização deste tipo de atividade.

A discussão resume-se ao bate-boca sobre o que ocorre na performance ou atuação teatral: se ela resulta de alguma qualidade psíquica geral deste fenômeno ou justifica-se pelo “talento” pessoal.

No intuito de se garantir ou prever algum sucesso profissional do sujeito no campo desta atividade artística criaram-se vários testes de aptidão para avaliar a imaginação criadora, a motricidade, a memória verbal, a excitabilidade do sujeito - muito semelhantes à psicometria aplicada para seleção de candidatos em qualquer outra atividade técnicoprofissional, ou seja, segundo a “medição” das habilidades pessoais requeridas para o desempenho satisfatório de uma função, como em qualquer outra área de trabalho. 

Para os representantes desta corrente da psicologia os sujeitos que apresentam os “melhores” índices de desempenho nestes testes seriam os que possuem “vocação” para este tipo de performance.

Apenas muito recentemente nota-se uma tentativa de superar os limites e defeitos de cada uma destas abordagens ao fenômeno da atuação teatral - que desperta nosso interesse por colocar essa questão de um novo e surpreendente modo. 

Este novo modo é o que usaremos para abordar a problemática da psicologia da atuação ou performance teatral, quer dizer, como algo ainda desconhecido e que quase nunca foi até agora, satisfatoriamente, estudado por ninguém.

A maneira didática para expor a nossa abordagem a este intrigante problema é ressaltar a contradição ou oposição entre os dois tradicionais tipos de abordagem à questão. 

A primeira delas procura equacionar o problema recorrendo a uma suposta crença ingênua na qualidade psíquica geral para a ocorrência do fenômeno, o que não vai além do reconhecimento do “talento” enquanto senso comum através de técnicas introspeccionistas.

Já a segunda tem como peculiar um viés metodológico que é o do “isolamento” do fenômeno da performance ou atuação teatral como habilidade singular ou “vocação” do sujeito a partir de testes aplicados em laboratórios, o que as faz de algum jeito se oporem uma a outra enquanto sistemas diferentes de indagação.

A principal falha de ambas é seu total empirismo, isto é, a tentativa de partir da superfície aparente do fenômeno para compreender os fatos com base em sua “imediatez” e assim arrogarem-se o estabelecimento de regras supostamente “científicas”. 

Na realidade, a observação da atuação teatral típica das primeiras abordagens (baseadas no método introspeccionista) é um campo fértil para a constatação de grande número de aspectos originais, idiossincráticos e extraordinariamente significativos na esfera da vida cultural, uma vez que são acompanhadas as práticas de grandes criadores e mestres das artes cênicas. Mas toda a profusão de dados coletados a respeito do fenômeno que se propõem discutir não têm ultrapassado o status de uma recolha não-científica de observações pontuais da ocorrência artística de uma “qualidade psíquica geral”. 

De maneira semelhante, o empirismo radical das segundas abordagens (baseadas em “testes” de aptidão) que caracterizam a psicotecnia (no âmbito da reflexologia ou behaveourismo), na tentativa desesperada de mensurar “controladamente” a ocorrência objetiva do fenômeno, supostamente julgam abraçar um procedimento científico mas acabam subjugando-o teoricamente a um método predeterminado que também não vai além da superfície ou ocorrência “imediata” dos fatos. 
Como já se disse antes, cada uma dessas abordagens tem seus próprios limites e imperfeições. A tentativa de explicação da performace teatral que parte do desempenho extraordinário de atores ou do ensino de técnicas para a atividade teatral, da observação dos ensaios e das apresentações de um espetáculo, isto é, que busca generalizar a experiência única de um artista cênico ou as habilidades de um sujeito em particular, concentra sua atenção na especificidade e peculiaridade, na originalidade de uns poucos eleitos, atribuindo apenas a eles a capacidade expressiva das emoções. Desse modo submetem todos os aspectos intrigantes deste fenômeno ao desempenho extraordinário de uma pessoa e de um ou outro artista cênico buscando infrutiferamente generalizar sua atuação através de normas psicológicas para todos e qualquer um. 

Ocorre que a psicologia da atuação teatral é apenas um aspecto do psiquismo tipicamente humano e justamente por integrar um sistema mais ambrangente do funcionamento mental, quando se supervaloriza unicamente o desempenho pessoal, seja o “talento” ou a “vocação”, esvai-se todo significado científico deste complexo fenômeno, banalizando-o e limitando-o ao âmbito do corriqueiro e do cotidiano.

Em outros termos, quando se sobrepõe um sistema particular de atuação teatral ao sistema totalizante e geral da performance teatral, ocorre a tentativa ingênua e infrutífera de explicação deste intrigante fenômeno do psiquismo humano em razão deste reducionismo e viés metodológico, não podendo sua descrição ser em hipótese alguma considerada mais do que apenas um relato casual. É o que ocorre no sistema de Stanislavskii e no sistema psicológico de Ribot. 

A natureza da pesquisa psicotécnica (do behaveourismo ou reflexologia) também não se dá conta de sua superficialidade para abordar toda a originalidade e riqueza da psicologia da atuação teatral por não conseguir enxergar na criação artística cênica nada além de uma combinação de estados psicológicos do mesmo modo como ocorre em toda e qualquer atividade laboral. Não leva em conta que a atuação teatral é em si mesma a criação de um estado psicofisiológico singular e falha ao tentar estudar a qualidade cênica em sua plenitude e formas múltiplas de ocorrência no psiquismo humano através de sua “medição” através de “testes” supostamente objetivos e corriqueiros, banalizando a riqueza da atuação teatral e sua especificidade psicológica.

A novidade da nossa abordagem a esta problemática reside, antes de tudo, em um esforço no sentido de superar o radicalismo empírico presente nessas duas tradicionais maneiras de se equacionar a questão, buscando conhecer a psicologia da atuação teatral em toda sua plenitude enquanto atividade qualitativamente nova e singular à luz de sua ocorrência psicológica geral no amplo espectro do psiquismo humano e, ao mesmo tempo, fazer com que os aspectos objetivos deste fenômeno passem a ser explicados e adquiram um caráter totalmente diverso convertendo assim o abstrato em concreto.

Se antes os testemunhos da ocorrência do fenômeno na atividade teatral deste ou daquele artista cênico, em qualquer época, eram considerados de um ponto de vista que forjava uma suposta natureza eterna e imutável (biológica) do Teatro, hoje os estudos da atuação teatral se aproximam dos fatos antes de tudo como não descolados do seu contexto sociocultural e portanto extremamente densos e complexos em razão de sua inserção histórica.

A psicologia da atuação ou performace coloca-se como um problema da psicologia concreta e de certo modo inconciliável com a lógica formal revelando muitas contradições abstraídas dos diferentes sistemas explicativos: a psicologia da performance teatral vai além da corroboração míope de dados supostamente objetivos típica da psicometria. 

Reivindica-se aqui sua explicação enquanto contradição histórica viva e concreta superando as várias maneiras reducionistas com que tem sido considerada e que mudam de tempos em tempos adequando-se às necessidades de diferentes concepções da atividade teatral. 

O cerne ou “núcleo duro” da questão reside, como muito bem revela o paradoxo do ator de Diderot, no fato de que na atuação teatral o artista cênico ao representar as grandes paixões e emoções humanas e contagiar afetivamente os espectadores não renuncia à consciência de que o faz intencionalmente mantendo-se, contraditoriamente, afastado e a salvo delas.

A mais importante interrogação do fenômeno aqui em estudo é feita já por Diderot: o sujeito ao atuar teatralmente vive realmente aquilo que representa ou sua representação é uma simulação ou imitação de uma vivência real? 

Eis a “senha” para a “abertura do cofre” e resolução do problema fornecida por Diderot: o estado psicológico em que se encontra o sujeito durante a atuação ou performance teatral. 

Ao incorporar um papel o sujeito torna-se verdadeiramente outro? 

Essa questão está longe ainda de ser satisfatoriamente respondida porque solicita apenas uma resposta. Embora o próprio Diderot já sinalizasse o caminho para a sua resolução ao contrapor a atuação teatral de duas grandes atrizes de sua época (Clairon e Dumesnil) que rerpesentavam de modos diferentes um determinado papel, constatando que suas atuações eram únicas e singulares ao tempo em que ambas performavam, cada uma a seu modo, o mesmo papel.

Segundo a magnífica demonstração de seu pensamento sobre a questão Diderot afirma que antes de pronunciar em uma atuação teatral os textos: “Zaira, você chora!?” ou “Você fique onde está, filha!” os atuantes estão conscientes e sabem o que precisam fazer. Todo o impacto de sua performance sobre a platéia reside em levar o público a perceber como as personagens que atuam se sentem através de gestos e signos exteriores das emoções, mas sem se tornarem reféns do afeto que representam (re)viver em suas atuações. 

Os gritos e soluços do atuante bem como todos os seus movimentos em um deslocamento estão registrados em sua memória e são exaustivamente ensaiados antes de serem apresentados ao público. Os atuantes sabem o momento em que devem sacar um lenço e quando deve brotar uma lágrima. Tem claramente em mente quando pronucnciar uma palavra ou som, o tempo exato de fazê-lo – nem antes nem depois.

Vozes trêmulas, enunciados interrompidos, sons sufocados e rápidos, tremores, pernas bambas, veemência e furor ao proferir palavras e frases são apenas um “fazer-de-conta” rigorosamente ensaiado. Dor e sofrimento, tudo, um sublime simulacro - um “golpe de mestre”...

As paixões mostradas pelo atuante através de sua expressividade cênica (corporal), como muito bem disse Diderot, são componentes estranhos ao texto dramático emquanto Literatura mas absolutamente necessários ao sentido que os mesmos possam adquirir em uma representação teatral. São parte de uma unidade cênica que mescla o verbal e o não-verbal de modo consciente e sígnica (convencional).

O que é substancial no paradoxo da atuação teatral é a presença de dois tipos de estado psíquico que não se fundem completamente. 

Primeiramente Diderot chama atenção para o caráter suprapessoal ou “universal” das emoções que são transmitidas durante uma atuação teatral. A rigor não se tratam bem de “emoções” mas de sua expressão convencional ou “idealizada”  e dos estados psicológicos reais a que elas correspondem.

Os sentimentos expressos pelo atuante não são a expressão de um estado psicológico real do sujeito, trata-se antes do modo particular de como esta ou aquela pessoa que performa uma emoção teve oportunidade de vivenciar determinado sentimento (memória afetiva) ou que resulta da sua imaginação (re)criadora. São artifícios, suscitados pela força criativa dos seres humanos e como tal devem ser considerados: procedimentos não-naturais. São semelhantes a qualquer outra obra de arte assim como um romance, uma música, uma escultura, um filme: artefatos culturais. 

É por esta razão que os sentimentos na atuação teatral não se confundem com os sentimentos do sujeito que os performa. Como disse Diderot “um gladiador não morre como qualquer um, na cama...” 

Ao afirmar que um grande artista cênico seria como um gladiador romano Diderot queria dizer que nas atuações teatrais de uma morte ela precisa ser apresentada pelo atuante de modo impactante e extracotidiano. A morte verdadeira e simples em uma atuação teatral contradiria o sentimento estético – fundado na convenção, no acordo, na cumplicidade entre o que se apresenta na área de representação (palco) e na área de observação (platéia).

Então o conteúdo dos sentimentos na atuação teatral é diferente do conteúdo dos sentimentos na vida real não apenas do ponto de vista do que possa ser ou seja representado neles. O mais importante é que eles divergem no modo como se organizam as conexões psíquicas que levam à sua expressão cênica (corporal).

Tentando, ao seu modo, chamar atenção para essa qualidade outra do sentimento na atuação teatral Diderot recorre ao exemplo de um casal de atuantes profissionais que se odiavam mutuamente mas representavam, sem nenhum pudor ou constrangimento, cenas nas quais demonstravam nutrir grande apreço um pelo outro. E que foram ovacionados “em cena aberta” pela platéia justamente por isso.
 O fato teria ocorrido durante uma apresentação da peça O Traído Imaginário de Moliére, na cena terceira do quarto ato.

Mais adiante Diderot reporta-se a este episódio do casal de atuantes referindo-o como “cena dupla”: uma cena de amantes e outra cena de conjugues. Ou seja, uma cena de amor atuada que sobrepõe-se a uma cena de litígio familiar real vivida. Assim ele julga conseguir demonstrar exemplarmente a pertinência de sua tese. 

Como já disse antes, a tese de Diderot se fundamenta em dados concretos e nisso reside sua força, seu significado não efêmero. É a semente de uma futura teoria científica da psicologia da atuação.

Mas existem fatos de caráter oposto na atuação teatral que contradizem, em parte, o que afirma Diderot. Estes fatos são descritos em um outro sistema de atuação teatral que apregoa um outro tipo de vivência cênica durante a atuação de papéis. É o caso do recém-criado método para atuação teatral de Stanislavskii.

Todavia a suposta contradição existente entre eles, insolúvel por uma psicologia abstrata porque formulada como uma questão metafísica pode ser resolvida facilmente quando se aborda esta problemática do ponto de vista do materialismo histórico-dialético.

Já afirmamos que o novo equacionamento do problema da psicologia da atuação deve ser entendido como uma questão da psicologia concreta. Neste caso o pesquisador adotará como guia ao contrário de uma lei eterna e imutável, de natureza biológica, para explicar as emoções do atuante na performance teatral, as leis históricas que colocam em movimento os diferentes modelos e sistemas que regulam a atuação cênica no Teatro.

Percebe-se na confrontação ingênua do PARADOXO DO ATOR de Diderot a tentativa infrutífera de muitas abordagens psicológicas para resolverem o problema da atuação teatral baseadas em fundamentos absolutos sem levar em consideração as formas e os aspectos históricos concretos do Teatro, resultando todas portanto em considerações débeis 

A única solução para o pardoxo do ator de Diderot, o pressuposto fundamental de qualquer abordagem à problemática da performance teatral, é o de que a psicologia da atuação está interconectada com a ideologia social de sua época, e que por isso está sujeita a mudanças assim como as formas exteriores da representação teatral, seus estilos de atuação e seus conteúdos através dos tempos. A psicologia da atuação formulada por Stanislavskii difere da psicologia da performance da época de Sófocles na mesma extensão em que um edifício teatral dos dias de hoje se diferencia de um anfiteatro grego.

A psicologia da atuação teatral é uma categoria histórica e de classe, não uma categoria biológica! Esta é única tese que exprime a concepção central da nova abordagem que é apresentada aqui e que solicita um outro tipo de equacionamento do problema.

Nesta abordagem entende-se que não é apenas a regularidade biológica que determina definitivamente o caráter das emoções na atuação teatral. Mas, ao contrário, que as emoções constituem apenas uma parte da complexa ATIVIDADE psíquica envolvida na criação artística cênica; que a psicologia da atuação teatral cumpre também uma função social, de classe, historicamente situada; que reflete o espírito coletivo de uma época, de uma classe.

Por conseguinte, as leis que regulam as paixões, as leis da reflexologia 
 e do entrelaçamento dos sentimentos na atuação teatral de um papel com os sentimentos da vida real do atuante só podem ser explicadas e compreendidas a partir da psicologia histórico-cultural da atividade/CHAT 
 e não por uma psicologia naturalística ou de natureza exclusivamente biológica. 

Só desse modo é possível explicar, para além do ponto de vista da regularidade biológica do psiquismo, a emergência desta ou daquela forma histórica de atuação teatral.

Não é a natureza real das paixões humanas que determina a emoção do atuante na performance teatral. A expressão cênica das emoções na atuação teatral revela um modo diferente de sentir as paixões que pode dar origem a muitas formas ou possibilidades para sua representação artística.

Paralelamente ao reconhecimento da natureza histórica do problema chega-se à conclusão de que nos deparamos frente a uma questão que se apresenta sobre um duplo aspecto quando pressupomos a sociologia nos estudos teatrais. 

Em primeiro lugar, como em qualquer ocorrência do fenômeno psicológico, a psicologia da atuação insere-se na realidade sociopsicológica, e deve ser estudada e mapeada levando-se em conta a complexa totalidade do meio no qual se encontra encrustrada e jamais de modo isolado ou de(s)contextualizadamente.

Será necessário descobrir sua função numa época determinada e numa classe determinada para que seja revelada a extensão e intensidade da influência da atuação teatral sobre seus espectadores e, a seguir, seja constatada a sua natureza social nas formas teatrais que assume - em cujo âmbito o sentimento estético só então poderá ser concretamente explicado.

Em segundo lugar, reconhecido o caráter histórico do problema, será preciso, ao tratarmos da atuação teatral, começarmos a levar em conta não tanto os aspectos psicológicos pessoais do atuante mas sobretudo os aspectos psicossociais que influenciam a forma da sua atuação. As emoções do atuante portanto não devem ser compreedidas e expressas a partir dos sentimentos do sujeito, do “eu” mas dos sentimentos do coletivo, do “nós”. O atuante a rigor (re)cria ao atuar um sentimento, uma sensação, uma emoção de modo impessoal, porque representa os afetos conhecidos e compartilhados pelos seus observadores.

Antes de ocorrer uma “encarnação” por parte do atuante (de sensações, sentimentos e emoções) a atuação teatral assemelha-se mais a um tipo singular de “texto” que recorre à expressão cênica (verbal e não-verbal) para alcançar e elevar a consciência social. 

A nostalgia do texto dramático As Três Irmâs de Tchekov (re)criado no palco pelos atuantes do Teatro de Arte de Moscou contagiou todos os observadores porque era a formulação cênica de todo um estado de ânimo de um amplo círculo social, que se reconhecia nela representado e conscientizava-se de si e para si ampliando o seu autoconhecimento através da atuação teatral e expressividade artística durante a vivência estética que lhe era proporcionada por este tipo singular de atividade do psiquismo humano.

À luz deste entendimento se torna claro o controle que deve ter o atuante sobre sua própria atuação. Mas apenas isso tem um valor limitado. Os depoimentos do atuante sobre as suas sensações durante a representação teatral, dados de sua auto-observação, não perdem  totalmente o valor nem a enorme importância que possuem para o conhecimento a respeito da performance teatral, porém deixam de ser a única fonte universal para o entendimento do problema.

Os relatos introspeccionistas demonstram como o atuante se conscientiza de suas próprias emoções, e de como estes depoimentos se configuram interconectados com traços de sua personalidade, mas não dão conta de explicar a atuação teatral plenamente. Eles são apenas parte dos fatos e iluminam precariamente a realidade das ocorrências: limitam-se a serem especulações que se encontram apenas no nível da autoconsciência do atuante.

Para que seja possível extrair algum valor científico de tudo isso nós precisamos compreender o que a atuação teatral é em si mesma. Devemos entender que a psicologia da performance está interconectada com o ambiente sociohistórico. Só assim se tornará nítido o que realmente representam estes relatos de vivência na/da atuação teatral e revelados os conteúdos culturais que perpassam a performance cênica do atuante - que são transmitidos e compartilhados com os observadores de sua atividade.

Não se deve esquecer que as emoções expressas pelo atuante enquanto atividade artística vão além da sua personalidade e são parte do diálogo que se estabelece entre os atuantes e seus observadores.

Essa interação entre atuantes e observadores da/na atuação teatral, que repercutem nos enunciados cênicos a que Paulhan brilhantemente denominou de “trasformação social do sentimento.” Esses novos sentidos colaborados da/na representação teatral só podem ser verdadeiramente compreendidos quando a atuação se insere em um amplo campo semiótico de natureza sociopsicológica do qual são parte integrante. 

Deste ponto de vista não é possível desconectar o conteúdo concreto (real) da atuação do que é constituído pelos conteúdos do papel performado, dos interesses pessoais de uma personagem, do seu significado e relevância sociopsicológicos, da sua função estética ou artísticocultural. 

Agora chegamos no ponto nodal da questão, que em razão de não se tornar suficientemente claro para alguns, há dado origem, a nosso ver, a toda uma série de equívocos no entendimento do problema que interessa aqui: a atuação teatral.

Por exemplo, a postura crítica ou distanciamento/estranhamento em relação ao papel atuado difere radicalmente da insistência do atuante na defesa da existência “mágica” ou “ilusionista” para além da criação artística do papel durante o desempenho de sua atuação ou performance. 

Muitos dos que têm se dedicado a compreender o Sistema de Stanislavskii, têm confundido os seus fundamentos psicológicos com os efeitos estilísticos naturalistas a que um determinado tipo de atuação busca alcançar. Em outros termos: têm confundido o Sistema de Stanislavskii com sua prática de encenação e atuação teatral. 

É verdade que qualquer prática teatral constitui a expressão concreta de um determinado sistema de atuação, mas isso não é suficiente para iluminar o problema da psicologia da performance. Não exaure todo o seu real sentido e significados, que se encontram muito além da sua expressão cênica. A expressão estética (dos sentidos, da sensibilidade) em si mesma não será suficiente para explicar a complexidade e ampllitude deste fenômeno da atividade psíquica tipicamente humana, ela precisa converter-se em expressão artística.

Um passo em direção ao encontro do real entendimento da natureza da atuação teatral foi dado por Vakhtangov 
 como pode ser demonstado em sua primorosa encenação de Turandot, de Gozzi. 
 

Ao pretender neste espetáculo uma atuação teatral que não se limitasse apenas à ilustração do conteúdo da trama, mas questioná-la [a trama] ou desafiá-la recorrendo à ironia, ao riso crítico sobre o seu conteúdo “trágico” Vakhtangov cria verdadeiramente um NOVO CONTEÚDO para este clássico do Teatro.

Conta-se que já no primeiro encontro com os atuantes para o ensaio da peça, VaKhtangov propôs o seguinte desafio: que os atuantes buscassem performar os papéis da trama como se fossem cômicos “grotescos” ou “italianos” (que o espetáculo tivesse o tom das representações dos atuantes na tradição da Commedia d’ellArte).
 

Ele pediu, por exemplo, a atuante que iria performar o papel de Adelma que falasse o texto não como se fosse a pessoa Adelma, mas como uma comediante “grotesca” a performar aquele papel. Ele sugeriu que ela agisse como se sua performance ocorresse sendo ela mulher do diretor do espetáculo e amante do atuante que performava o protagonista, que estivesse usando calçados bem maiores que seus pés e caminhasse de modo rumoroso e espalhafatoso pelo palco. Já para a atuante que iria performar Zelima pediu-lhe que agisse também de modo “grotesco” e que tivesse preguiça de atuar o seu papel e que isso fosse revelado despudoradamente aos observadores de sua performance através de escancarados bocejos...

Percebe-se claramente que VaKhtangov (re)cria e transforma intencionalmente o conteúdo da ópera, ressignificando-o com a forma cênica (corporal) com que ele [o conteúdo] é apresentado aos observadores amparado na atuação teatral típica da Commedia Del’Arte mas, como de modo semelhante como ocorre no Sistema de Stanislavskii, trazendo para a atuação teatral a verdade do sentimento, com base em justificativas interiores para a forma cênica.

A “verdade interior”, disse Zachava
, prerrequisito fundamental para a atuação no Sistema de atuação formulado por Stanislavskii é a mesma no modo de atuar proposto por VaKhtangov. Embora o conteúdo dos sentimentos dos atuantes sejam diferentes, a verdade com que eles são expressos é a mesma porque, em ambos casos, uma “verdade interior” coloca em movimento a genuína criação artística concretizada em formas exteriores que não são coincidentes. 

Demonstra-se como a “verdade interior” do Sistema de Stanislavskii, e o naturalismo dos sentimentos que ele apregoa se põe a serviço de um objetivo estilístico completamente oposto, o que revela que o  Sistema não pode se limitar a um único uso concreto ou aplicado apenas a determinado modo de atuação teatral. 

Isso quer dizer que o sentido da performance teatral para o atuante não pode se limitar à generalização de suas únicas vivências estéticas mas que o seu significado muda quando se leva em consideração que nem todos os conteúdos da atuação resumem-se às emoções particulares de quem as performa e que este tipo de explicação generalizante para a atuação teatral – como “encarnação” mágica de uma personagem - não consegue atingir o verdadeiro caráter ou a natureza artística em si da performance teatral.

Significa dizer que o autêntico e genuíno paradoxo da atuação teatral não tem sido suficientemente explorado por toda uma série de investigações do problema. A verdadeira compreensão da questão não pode se resumir às vivências emocionais do atuante todo o tempo mas deve ir além de seus limites, distanciar-se delas ao menos um instante, estranhá-la.

O mesmo ocorre quando nos deparamos com a psicologia da atuação. Se antes a emoção do atuante durante a atuação teatral era vista como uma sendo algo fechado sobre si mesmo, uma mundo que existe por si só, agora sabe-se quais as leis que regulam esta complexa atividade do psiquismo humano, através de análises criteriosas de sua composição, da descrição escrupulosa das formas cênicas e estéticas que ela assume. 

Isto é, as emoções na atuação teatral são uma vivência afetiva estética, criada artificialmente, ou seja ARTÍSTICAMENTE, distinguindo-se das vivências afetivas reais, não podendo ser desconectadas do contexto em que ocorre a sua criação ou construção. 

Nós reafirmamos que só é possível solucionar o problema da atuação teatral sem renunciar ao exame do momento e das circunstâncias em que ela ocorre, que é fundamental para sua correta interpretação e entendimento.

O primeiro relato da vivência afetiva na atuação teatral é o de Stanislaskii que a entende como possuindo um caráter espontâneo: “o sentimento não se comanda” ele afirma “não falamos de algum poder direto sobre a evocação de um sentimento deste tipo, como ocorre no processo associativo. E se o sentimento não pode ser estimulado forçadamente e diretamente, ele pode ser suscitado a partir de nossa vontade, pode ser representado”. Mas toda a pesquisa da psicologia da atuação na atualidade sobre as emoções do atuante demonstra que a ela pode ser provocada intencional e artificialmente mas não para gerar um tipo de sentimento como ocorre na vida real, como se fosse um processo associativo como o quer a reflexologia. O sentimento artísticoestético durante a atuação teatral é forjado voluntariamente, ainda que seja “estimulado” ao provocar-se uma reação “direta” do sistema nervoso central. Ele é antes fruto do pensamento sobre as próprias ações corporais, nisso resume-se a sua natureza teatral.

É através dessa via tortuosa, e como sabiamente dizia Stanislavskii, que se estimula uma excitação; a partir da sutileza com que um sentimento é provocado. Só através de algum “desvio” ou “mediação” se pode convocar um sentimento como o que ocorre na atuação teatral. Estes sentimentos, continua Stanislavskii, “não são os mesmos que o sujeito vivencia na vida real. Eles são sentimentos que foram despojados de tudo que é supérfluo, os quais são generalizados e limpos de sua falta de conteúdo específico.”
De acordo com a correta expressão de L. Ya Gureviev eles são filtrados pela realização artística, por toda uma série de novas características se distingue das emoções às quais correspondem na vida real. E concordamos em parte com a tese de Gureviev de que “a solução da questão não se resolve optando pelos contrapontos extremos com que tem sido fartamente abordadoo problema, mas de um novo ponto de vista em que o fenômeno possa ser elevado a um outro plano. Deste novo ponto de vista se poderá unificar tudo que vem sendo dito sobre a atuação e criação teatral, desde o testemunho dos atuantes/criadores às contribuições da psicologia científica da última década.”

Mas isso é apenas parte do problema. A outra parte consiste em que o paradoxo do ator, como já se disse, não apenas se transfere à psicologia concreta, mas elimina toda uma série de questões tidas como insolúveis; ele trata da constituição mesma do conteúdo da atuação teatral e, ao fazer isso, promove toda uma série de novos questionamentos refazendo a trajetória histórica desses estudos e sinalizando sua solução. 

Do ponto de vista que nos interessa, ao invés de um único sistema explicador e universalizante para a compreensão da psicologia da atuação teatral será necessária sua explicação para além da biologia e estética, em modo de espiral - que dá uma volta a cada salto qualitativo - ou seja, uma explicação psicológica concreta e historicamente movimentada, e flexível, portanto relacionada aos estilos ou formas teatrais diferenciadas de todas as épocas e povos. Só desse modo se poderá compreender a historicidade implicada no paradoxo: conforme a atuação do atuante em um determinado empreendimento cênicoestético de acordo com os estilos de atuação e sua natureza cultural e sóciohistórica.

Desse modo o paradoxo do ator se transforma em uma indagação histórica da expressão estética da emoção e seu impacto ou repercussão concreta nas diversas instâncias da vida social.

A psicologia ensina que a emoção durante a atuação teatral não constitue uma exceção em relação a todas as outras manifestações da vida cultural. Como todas as outras funções psicológicas “superiores”, as emoções estéticoartísticas não podem ser investigadas em sua forma natural ou bruta, mas conforme a organização da biologia efetuada pelo psiquismo tipicamente humano.

No curso da vida social os sentimentos se desenvolvem e as conexões diretas ou “primitivas” (biológicas) se reorganizam e adquirem nova forma, novas combinações, imprimem características outras ao funcionamento mental que possuem regras próprias e interrelações muito particulares que envolvem as conexões com os movimentos corporais.

Estudar o modo como se organizam e se desenvolvem estas novas conexões dos afetos é o objeto da psicologia científica, e não as emoções tomadas isoladamente ( estéticamente), como se existissem a parte da vida mental (artísticamente).

Esse é o caminho para a solução do problema da psicologia da atuação. Toda forma teatral do atuante, as emoções que são expressas cenicamente resultam não como oriundas exclusivamente de suas vivências estéticas pessoais, mas como um fenômeno artístico que tem sentido e significados sociais concretos e que se encontram no limiar instável entre a psicologia e a ideologia.
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� BIBLIA SAGRADA. Salmos: Salmo 121.


�  Espécie de cocar grande que pode emoldourar os ombros e a cabeça do usuário. Consultar iconografia de Clovis Irigaray. Particularmente acrílico sobre tela de 1997 da coleção de Sami Kassab “São Sebastião” e acrílico sobre tela de 1996 homônimo de coleção particular. In: BERTOLOTO, José Serafim (2001) Clóvis Irigaray: arte – memória – corpo. Cuiabá, p. 23 e 27.


�  A festa Guarani ocorre de 6 a 9 de janeiro, todos os anos na sede do município de Itaparica. Há um documentário da TV Brasil intitulado “Os Guaranis” que fornece em parte informações sobre a mística guarani.


� Consultar imagens em museu de manto tupinambá adquirido por Maurício de Nassau levado para a europa. 


� Cachimbo ainda hoje usado no cotidiano e em cerimônias do povo pataxó. Consultar BARON, Dan (2004) Alfabetização cultural: a luta íntima por uma nova humanidade. São Paulo: Alfarrabio, p. 293.


� Instumento musical feito com sementes dentro de uma cabaça e um cabo de madeira. Consultar BARON, Dan (2004) Alfabetização cultural: a luta íntima por uma nova humanidade. São Paulo: Alfarrabio, p. 311.


� Tomar como referência coreográfica os “ritos de passagem” das místicas do Teatro de Rua de Amir Haddad.
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� É o caso, por exemplo, de Psicologia Pedagógica que tive oportunidade de cotejar suas versões em inglês (Educational Psycholgy de Robert Silverman publicada pela Saint Lucie Press)) e português (a comentada por Guillermo Blank com supervisão de Edival Teixeira publicada pela Artmed, e a de Paulo Bezerra pela Martins Fontes). Também Psicologia da Arte (o original em russo Mezhdunarodnaja Kniga e a tradução para o espanhol Psicologia Del Arte de Victoriano Imbert publicada pela Barral Editores de Barcelona, e ainda a para o português por Paulo Bezerra pela Martins Fontes). A genuína compreensão do documento de Vigotskii objeto da versão aqui apresentada, no meu entendimento, só pode ocorrer com o acesso a pelo menos estas duas obras dele. Quem puder examinar toda a sua produção literária inclusive o pouco conhecido documento traduzido para o espanhol VIGOTSKII, L. S. (1982) La imaginación y el Arte em la infância – ensayo psicológico. Madrid: Akal, certamente entenderá mais e melhor suas idéias adiante apresentadas.


� MARX, Karl (2005) Para a Crítica da Economia Política In: MALAGODI, Edgard [Trad.] Karl Marx – vida e Obra. São Paulo: Nova Cultural, Série Os Pensadores, p. 23-54.


� Um importante documento ricamente ilustrado sobre o assunto é do italiano RIPELLINO, Angelo Maria (1996) O truque e a alma. São Paulo: Perspectiva. 


� Consultar BARBOSA, Ana Mae [Org] (1996) A imagem no ensino de arte. São Paulo: Perspectiva.


� Consultar sua Psicologia Pedagógica já oportunamente referenciada.


� Consultar as biografias deste autor particularmente VAN DER VEER, René & VALSINER, Jaan (1996) Vygotsky: uma síntese. São Paulo: Loyola.


� Vigotskii escreve o artigo em 1932 quando Stanislavskii havia publicado apenas A Preparação do Ator. Só posteriormente serão publicados A construção da Personagem, Stanislavskii ensaia Otelo e Minha vida na Arte.


� O Behaviourismo nasce com Watson e tornou-se importante por ter definido o fato psicológico, de modo concreto, a partir da noção de comportamento como desdobramento da Psicologia “sem alma” de Wundt: “É quando o conhecimento tido como científico passa então a ser aquele produzido em laboratórios”. Consultar BOCK, Ana M. B. e outros (2001) Psicologias – uma introdução ao estudo da psicologia. São Paulo: Saraiva, Cap. 2, p.31-44, p. 43.


� O introspeccionismo foi o método inaugurado pelo alemão  Wilhem Wundt (1832-1926)


� Vigotskii embora reconhecesse o valor da reflexologia advogava uma perspectiva mais abrangente da psicologia que reconhecesse a especificidade do funcionamento mental humano – que é radicalmente diferenciado do funcionamento no sistema nervoso central dos animais em geral. A diferença entre reação e reflexo na psicofisiologia é que a primeira diz respeito às ações de um organismo vivo sem sistema nervoso em resposta aos estímulos do meio. Já os relfexos (objeto de interesse do behaviourismo) regulam o comportamento de organismos com sistema nervoso. Na época de Vigotskii a psicologia consignava os estudos laboratoriais dos seres humanos como reflexologia e designava o estudo das reações dos organismos vivos, com ou sem sistema nervoso, reatologia.


� Uma consulta a textos de Vygotsky que discutem a questão do método na Psicologia podem contribuir para entender-se o que ele está a dizer aqui. Em VYGOTSKY, L. S. (1996) Teoria e método em Psicologia. São Paulo: Martins Fontes, por exemplo, ele diz: “Do ponto de vista da psicologia [da atividade], a reflexologia representa outro ponto de vista, tão inaceitável quanto o da psicologia empírica. Se esta última estuda a psique sem comportamento, em sua versão isolada, abstrata e separada de tudo, a primeira procura ignorá-la e estuda o comportamento prescindindo dela... Limita o estudo do comportamento humano a seu aspecto biológico, ignorando o fator social. Estuda o homem somente no que se refere a sua pertença ao mundo geral dos organismos animais, a sua fisiologia, já que se trata de um mamífero.” [Itálicas minhas], p. 51.


� Consultar VYGOTSKY, L. S. (1996) Teoria e método em Psicologia. São Paulo: Martins Fontes, p. 42: “O material da psicologia empírica, sempre tingido de uma tonalidade subjetiva e extraído, em todos os casos, do estreito poço da consciência individual, junto com seu método principal, que reconhece o caráter essencialmente subjetivo do conhecimento dos fenômenos psíquicos, mantem nossa ciência [a Psicologia] tão atada e limita tanto sua possibilidade que a condena, assim, à atomização da psique, a sua fragmentação em numerosos fenômenos, independentes uns dos outros, e a incapacidade de agrupá-los... O testemunho subjetivo sobre as próprias sensações nunca pode dar uma justificativa para suas explicações...”


� A transformação ou conversão do abstrato em concreto só é possível através do Método da Economia Política segundo a filosofia do Materialismo histórico-dialético como o próprio Marx adverte: “A população é uma abstração, se desprezamos, por exemplo, as classes que a compõem... O concreto é concreto porque é a síntese de muitas determinações, isto é, a unidade do diverso... O concreto aparece no pensamento como o processo da síntese, como resultado, não como ponto de partida, ainda que seja o ponto de partida efetivo e, portanto, o ponto de partida também da intuição e da representação... O método que consiste em elevar-se do abstrato ao concreto não é senão a maneira de proceder do pensamento para se apropriar do concreto, para reproduzí-lo como concreto pensado. Mas este não é de modo nenhum o processo da gênese do próprio concreto.” [Negritos meus] Consultar MARX, Karl (2005) Para a Crítica da Economia Política In: MALAGODI, Edgard [Trad.] Karl Marx – vida e Obra. São Paulo: Nova Cultural, Série Os Pensadores, p. 23-54, p. 39-40.





� Consultar JAPIASSU, Ricardo O. V. (2001) Criatividade, Criação e Apreciação Artísticas: a atividade criadora segundo Vygotsky In: VASCONSCELOS, Mário S. [Org.] Criatividade: Psicologia, Educação e conhecimento do novo. São Paulo: Moderna, p.43-58.


� Veja-se a exposição que Vygotky faz da reação estética no nono capítulo em VYGOTSKY, L. S. (1998) Psicologia da Arte. São Paulo: Martins Fontes. Ali ele esclarece que a especificidade da reação estética está na retenção e no controle das manifestações exteriores das emoções. Também faz um outro comentário importante muito pertinente nos dias de hoje, ainda marcados pela intolerância à ousadia nas/das criações artísticas: “A representação de um assassinato não provoca absolutamente um assassinato. A representação do adultério não acarreta devassidão; as relações entre a arte e a vida são muito complexas, e do modo mais aproximado podem ser caracterizadas da maneira como se segue... a diferença entre a emoção real e a estética está em que esta não é refletida instantaneamente por nenhuma ação.” p. 316. [Negritos meus]


� Aplaudidos durante a atuação teatral interrompendo o fluxo da ação dramática.


� A reflexologia é uma escola russa de neurofisiologia que investiga a atividade nervosa superior do ser humano e dos animais que foi liderada por Pavlov e deu origem ao behaveourismo norteamericano de Thorndike, Watson e Skinner. 


� Hoje a psicologia sociohistórica formulada de modo inaugural por Vigotskii é consignada psicologia histórico-cultural da atividade/CHAT [Cultural Hiistorical Activity Theory] após as contribuições posteriores de Luria e Leontiev, seus discípulos e orientandos que a expandiram e ampliaram.


� A formação de sentimentos na performance teatral tem fundamento anímico conforme explicado por Vigotskii ao expor a Lei da Dupla Expressão dos Sentimentos e a Lei da Realidade dos Sentimentos no capítulo nono de sua Psicologia das Artes na qual apresenta a especificidade piscológica da reação estética: “há muito tempo os teóricos vêm distinguindo a reação estética...da reação comum no ato da percepção de um gosto, um cheiro ou uma cor agradáveis.” Consultar VYGOTSKY, L. S. (1998) Psicologia da Arte. São Paulo: Martins Fontes, Cap. 9, p. 249-272, p.249. 


� Como muito bem assinala Arlete Cavalieri ao discutir a poética cênica de Meyehold, encenador russo que influenciou fortemente a cena russa pré e pós-revolucionária e o contexto sociohistórico no qual Vigotskii insere seu pensamento sobre a atuação teatral: “A aproximação com o conceito brechtiano do ‘distanciamento’ (o efeito Verfemdung) não é casual. Também aqui a técnica da deformação joga em cena... tática brechtiana frente ao espectador tornando-lhe estranho o que é habitual...Victor Chklóvski, um dos mais significativos representantes do grupa da OPOIZ (Sociedade Para o Estudo da Linguagem Poética)... já havia descrito seu conceito do ‘efeito de estanheza’(ostaniênie) [estranhamento] como o fundamento da percepção artística na necessidade de desautomatização da linguagem pelo introdução de algo estranho e inusitado... A poética cênica meyeholdiana, contrária ao postulado naturalista, baseia-se no critério da não coinscidência entre o significado e a coisa representada, o que implica basicamente uma poética anti-aristotélica, contrária à identificação do espectador com a cena e dirigida, isto sim, a um distanciamento reflexivo que permita fomentar o enriquecimento da própria sensibilidade e da consciência crítica e estética” Consultar CAVALIERI, Arlete (1996) O inspetor geral de Gógol/Meyehold. São Paulo: Perspectiva, p. 131-132. [Negritos meus]


� Aqui é importante chamar a atenção do leitor para como o estético (a sensibilidade) se diferencia do artístico (da forma de expressão da sensibilidade do criador). O estético está contido no artístico já o inverso concretiza-se através de uma relação cultural mais complexa: a “reação estética” em que a forma de expressão do criador e da criação artística afeta a sensibilidade do fruidor e apreciador de um modo “indireto”, isto é, mediado pela cultura entre ambos.


� Ievguêni Bogratiónovictch Vakhtangov ator e encenador russo (1883-1922) formado pela Escola de Stanislavskii.


� Espetáculo baseado na ópera A Princesa Turandot de Carlo Gozzi encenado em 1922. Um detalhado relato inclusive incluíndo imagens do espetáculo encenado sob a coordenação de Vakhtangov - que veio a falecer poucos dias após a estréia - encontra-se em RIPELINNO, Angelo Maria (1996) Retrato de um Diretor-Hamlet In: O truque e a alma. S. Paulo: Perspectiva, Cap. 4, p. 191-250. Ali também encontram-se fragmentos de comentários elogiosos de Stanislavskii à montagem capitaneada por Vakhtangov.


� Vakhtangov, tendo sido prosélito e membro da “assembleia de crentes na religião de Stanislavskii” nas palavras de Mikhail Tchekov, migrou para o campo magnético da “meyerholdia” como afirma Ripellino: “Tendo partido das praias do naturalismo, Vakhtangov havia chegado a um teatro... alheio a intenções éticas e reprodutivas, que confiava na própria magia” RIPELINNO, Angelo Maria (1996) já citado na p. 225.


� Embora não se tenha conhecimento da existência de registros do espetáculo encenado por Vakhtangov “em movimento”, através do documentário cinematográfico de suas aparesentações ou dos seus ensaios (making off), Ripellino descreve as ações cênicas nos auxiliando a ter uma idéia da forma artística das atuações teatrais nesta peça: “Ao sinal... os intérpretes precipitavam-se a apanhar os retalhos, para redeominhá-los como girândolas. Depois, presto prestíssimo [rapidíssimo], em ritmo de dança, maquiavam-se à vista do público e colocavam sobre os vestidos de gala aqueles fragmentos de tecidos berrantes, transformando-se nas personagens de Gozzi. O esvoaçar de tantos tecidos enchia o espaço cênico de volúveis composições coloridas, com efeitos de caleidoscópio, fazendo do espetáculo uma ‘balada de trapos’” p. 215 na obra já referenciada.


� ZAKHAVA, Bóris (1933) Vakhtangov i ievó Studia [Vakhtangov e seu Estúdio].Moscou.


� O próprio Vakhtangov, discípulo de Stanislavskii, teria escrito em seu diário ainda segundo RIPELLINO também na página 225 que “Todos os naturalistas se parecem: pode-se tomar a encenação de um pela de outro... Eu sei que a história vai elevar Meyerhold acima de Stanislavskii, porque Stanislavskii deu duas décadas de teatro à sociedade russa (e ainda por cima somente a uma parte dela: burguesia e intelligentsia) enquanto Meyerhold lançou as raízes dos teatros do futuro...Ele [Stanislavskii] aburguesou o Teatro... tirando toda espécie de teatralidade. Era preciso não tirar, e sim enobrecer, transformar o teatralismo mesquinho dos seus dias [os dias de Syanislavskii] no sublime e autêntico teatralismo dos dias de viço do Teatro.”





Para ver trabajos similares o recibir información semanal sobre nuevas publicaciones, visite www.monografias.com

